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RESUMO 

 

Esta dissertação teve por objetivo analisar a implementação de um Projeto de 
Educação Ambiental, na interface com o Ensino de Ciências, no Programa 
Adolescente Aprendiz, desenvolvido no Centro Salesiano do Adolescente 
Trabalhador no Estado do Espírito Santo. Para tanto, o aporte teórico constituiu-se a 
partir de autores que discutem a díade Trabalho-Educação, além daqueles que 
abordam o tema da Educação Ambiental e do Ensino de Ciências. Foi realizada uma 
pesquisa qualitativa do tipo participante, que teve como sujeitos os atores 
(professores e alunos) do Programa estudado, sendo estes ouvidos por meio da 
técnica de coleta de dados denominada observação participante.  Os discursos 
gerados foram analisados pelo método da Análise do Discurso oriunda da teoria de 
M. Bakhtin. Concluiu-se que o Programa apresenta uma prática em Educação 
Ambiental conservadora e com a finalidade de modificar essa realidade, foi 
apresentado como produto final um Projeto de Educação Ambiental com 
características mais próximas da Educação Ambiental Crítica, perpassando a 
Educação Científica como possibilidade de transformação social. 
 
Palavras-chave: Trabalho; Educação; Educação Ambiental; Ensino de Ciências; 
Adolescente. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation aims to evaluate the implementation of an Environmental Education 
Project at the interface with the Teaching of Science in Youth Apprentice Program, 
developed at the Salesian Adolescent Workers in the State of Espírito Santo. 
Therefore, the theoretical contribution consisted from authors who discuss the dyad 
Labor-Education, in addition to those that address environmental education and the 
teaching of science. We performed a qualitative study of participant type, which was 
to subject the actors (teachers and students) Program study, which are heard by the 
technique of data collection called participant observation. The speeches have been 
analyzed by the method of discourse analysis originated the theory of M. Bakhtin. It 
was concluded that the program provides a practice in environmental education and 
conservative in order to change this reality was presented as a final product 
Environmental Education Project with characteristics closer to the critical 
environmental education, passing the science education as a possibility for social 
transformation.  
 
Keywords: Labor, Education, Environmental Education, Science Education, Youth. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Problematização do Objeto de Estudo 

 

 A história da relação capital-trabalho nos informa sobre um campo de luta 

econômica que se manifesta através das relações sociais. Isto por que o capitalismo, 

ao se desenvolver de acordo com sua própria lógica, intensifica a criação do valor 

(através da força de trabalho) e concentra o excedente do valor nas mãos do capital. 

 

 É por essa razão que a compreensão da relação social de exploração contida 

na formulação da mais-valia torna-se fundamental para a análise da questão do 

poder e suas manifestações no interior das organizações. “(...) Podemos, a partir 

desta formulação, aprender a relação dinâmica que é estabelecida entre capital e 

trabalho (...)” (BERNARDO, 1985:14). 

 

 No Brasil, as décadas de 1980 e 1990 são marcadas por profundas mudanças 

societárias que incidem sobre as condições de vida da classe-que-vive-do-trabalho, 

determinando assim que o trabalhador e sua família busquem estratégias de 

sobrevivência, vivendo cada vez mais precariamente, utilizando a sua força de 

trabalho para obter um rendimento que supra suas necessidades básicas. 
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 As mudanças societárias ocorridas no Brasil são reflexos da crise do capital 

1970, quando os sistemas Taylorista e Fordista entram em declínio mundialmente. 

 Em resposta a essa crise, o sistema capitalista emprega como via de 

superação, novas tecnologias, contribuindo para afirmar e moldar um novo processo 

produtivo, denominado acumulação flexível. Desse modo, o capitalismo flexibilizou o 

processo de produção exigindo um trabalhador polivalente em um mercado de 

trabalho com contratos temporários, parciais e utilizando empregados sub-

contratados, trazendo como uma das graves conseqüências a maior exploração da 

força de trabalho, que proporcionou ao capitalismo um maior controle sobre a classe 

trabalhadora. 

  

 Para Antunes (1995:16): 

 

[...] a acumulação flexível se apóia na flexibilidade dos processos e 
mercados de trabalho, dos produtos e padrões de consumo. Além da 
flexibilidade do Amparo produtivo, é preciso que haja também 
flexibilidade na organização do trabalho, rápida adaptação do 
maquinário e dos instrumentos de novos produtos, mais 
modernizados tecnologicamente. 

 

 A conseqüência mais evidente dessas transformações no processo produtivo 

é o desemprego estrutural, que atinge principalmente a camada mais empobrecida 

da população, pois não possui recursos para acompanhar essas mudanças 

societárias. 
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 Portanto, o capitalismo passa a empregar cada vez menos trabalhadores 

formais e precariza as condições de trabalho daqueles que permanecem no 

mercado; particularmente os segmentos das classes empobrecidas. 

 A acumulação flexível no mercado de produção capitalista, articulada com a 

proposta neoliberal desencadeou uma série de conseqüências da vida da sociedade 

brasileira, afetando principalmente a classe-que-vive-do-trabalho. E, nesse contexto, 

podemos identificar que a falta de perspectivas vivenciada pelas famílias contribui 

para que os adolescentes sejam inseridos no mercado de trabalho cada vez mais 

precocemente, como necessidade de sobrevivência ou complementação da renda 

familiar. 

 

 Segundo Anderson (1995:23),  

 

[...] economicamente, o neoliberalismo fracassou, não conseguindo 
nenhuma revitalização básica do capitalismo avançado. Socialmente, 
ao contrário, o neoliberalismo conseguiu muitos objetivos, criando 
sociedades marcadamente mais desiguais, embora não tão 
desestatizadas como queria. Política e ideologicamente, todavia, o 
neoliberalismo alcançou êxito em um grau com quais seus 
fundadores provavelmente jamais sonharam, disseminando a simples 
idéia de que há alternativas para os seus princípios, que todos, seja 
confessando ou negando, têm de adaptar-se as suas normas.  

 

 É nesse cenário que buscaremos contextualizar o crescimento de Programas 

Sociais voltados para adolescentes, visto que a redução das atribuições do Estado 

perante às Políticas Sociais incide diretamente sobre as condições de vida dos 

mesmos, especialmente das classes desfavorecidas, que tem, na inserção dos 

Programas Sociais, uma esperança de melhoria das condições de vida.  
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Segundo Barros (1999), tradicionalmente, a sociedade brasileira vem 

utilizando o trabalho precoce como instrumento de “salvação” das crianças carentes 

da pobreza e da marginalidade. Muitos entendem que sem as atividades laborativas 

desde a mais tenra idade, essas crianças certamente serão marginalizadas. O 

trabalho é visto, assim, numa abordagem durkheimiana1, como elemento pedagógico 

de grande relevância capaz de moldar as crianças e adolescentes ao disciplinamento 

de horários, ao respeito à propriedade, subordinação ao chefe e a absorção dos 

valores morais de comportamento e honestidade. Isso não prevê uma abordagem 

crítica, pois se constitui a partir do modelo do consenso, não promove, no campo do 

Mundo do Trabalho, a quebra da ordem por reivindicações e movimentos grevistas, 

que foram as bases da construção da ideologia do “operário-padrão” consolidada 

pelo sistema Globo - CNI (Confederação Nacional da Indústria), nas décadas de 

1970 e 1980. 

 
Esta ordem impera no mercado de trabalho reproduzida por 
empregadores que se vêem como bem feitores ao criarem empregos 
e por organizações filantrópicas que bem intencionadas, submetem 
crianças e adolescentes pobres a uma exploração contra a qual não 
contam com nenhuma defesa [...] (BARROS, 1999: 53). 
 

                                                 
1 Émile Durkheim, um dos fundadores da Sociologia, diz que o homem é formado progressivamente, 
de acordo com as orientações que recebe no interior das organizações sociais, havendo, assim, “uma 
correspondência entre o ideal de homem e as necessidades sociais de um tempo e lugar” (TURA, 
2006: 41). Assim, na Modernidade, o homem, substrato do social, é submetido a uma nova moral para 
que a sociedade tenha mecanismos de incorporação das transformações trazidas pela Revolução 
Científica (mudança nas relações de Saber: a Ciência substitui a Religião), pela Revolução Industrial 
(mudanças nas relações de Produção: o Feudalismo cede lugar ao Capitalismo) e pela Revolução 
Francesa (Mudança nas relações de Poder: a Monarquia cede lugar à República: Estado Moderno).  E 
a Educação é, para Durkheim, é a ação que pode suscitar nos indivíduos os estados físicos, 
intelectuais e morais fundamentais pela sociedade. Ou seja,  a perspectiva é de integração à ordem 
social. 
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 A partir de uma síntese da problematização teórica e da vivência prática de 16 

anos como assistente social na área da criança e do adolescente delimitamos como 

objeto de estudo a Lei n. 10.097/2000 (Lei da Aprendizagem) – “Uma análise da 

Inserção de Adolescentes Aprendizes no Mercado de Trabalho”. 

 

 Cabe ressaltar que o interesse pelo tema decorre de alguns elementos que 

marcaram nossa trajetória profissional, trabalhando no atendimento a crianças e 

adolescentes. No período de 1991 a 1993 atuamos no programa SOS Criança do 

Instituto Espírito Santense do Bem Estar do Menor (IESBEM), acompanhado 

crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica, onde muitas vezes, sem 

dúvida, fixada nos primórdios por meio da autoridade exercida, as famílias colocam 

os filhos como “propriedade” dos pais, que repercute no cotidiano das mesmas, 

imputando uma série de responsabilidade sobre elas. 

 

 Ao procedermos ao estudo das famílias, no que tange a prática da violência 

percebemos que as mesmas sentem-se impotentes diante da sociedade que a 

responsabiliza e culpabiliza. E na qual os direitos são insuficientes para garantir uma 

política de proteção visando a mudanças de valores que se devem dar em diferentes 

frentes assegurando padrões básicos de cidadania, tratando a questão da criança e 

do adolescente como um problema específico, e negando que sua condição é de 

responsabilidade da sociedade política, civil e da família, como preconiza o artigo 

227 da Constituição Federal - CF e o artigo 86 do ECA (Estatuto da Criança e do 

Adolescente). 
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 A perspectiva desta Dissertação é entender como um Programa Social, como 

o citado acima, com características do discurso do consenso e com a prática da 

integração vem desenvolvendo ações de Educação Ambiental, cujo discurso atual 

prevê inclusão social – e não integração – e ainda uma crítica  à sociedade moderna-

capitalista – e não adequação, integração a essa ordem.2 

 

1.2 Objetivo Geral 

 

 Analisar a implementação de um Projeto de Educação Ambiental em um 

Programa de Formação de Adolescentes Aprendizes, com vistas a entender como a 

alfabetização científica a partir do conteúdo acerca das questões ambientais pode 

promover inclusão social. 

 

1.3 Objetivos Específicos 

 

·  Analisar os objetivos do Projeto de Educação Ambiental, com vistas a 

entender se ele se constitui a partir de uma abordagem crítica ou 

conservadora. Para tanto, os seguintes passos foram dados: 

·  Análise dos objetivos do Projeto de Educação Ambiental diante do Programa 

Adolescente Aprendiz; 

                                                 
2 Uma outra pesquisa (GENELHÚ, 2007) mostrou que o Programa Adolescente Aprendiz, aqui 
analisado, tem concepção da ação educacional como prática da integração, atendendo ao modelo do 
consenso. 
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·  Análise do discurso dos sujeitos (profissionais e adolescentes aprendizes) 

diante das ações desenvolvidas pelo Projeto de Educação Ambiental; 

·  Após as análises anteriores, rever a ênfase do Projeto  de Educação 

Ambiental, com a perspectiva de modificá-lo para que ele possa, em um 

micro-espaço, transformar a realidade dos seus atores, a partir de uma 

abordagem crítica. 

 

Objetivamos, também, que o projeto implementado possa desenvolver ações 

voltadas para o Ensino de Ciências, tomando como referenciais os conteúdos de 

Ambiente; pois, hoje, um dos maiores entraves para a constituição da cidadania é o 

chamado Analfabetismo Científico, que, segundo Sabatini, 1999, p. 02:  

Sabatini, 1999:02:  

 

[...] é a ignorância sobre os conhecimentos mais básicos de ciência e 
tecnologia que qualquer pessoa precisa ter para “sobreviver” 
razoavelmente em uma sociedade moderna. Atualmente, vivemos 
cercados de um sem-numero de equipamentos, processos e funções 
sofisticadas, que a maioria das pessoas utiliza corriqueiramente sem 
nem mesmo refletir sobre o que está por trás daquilo. São elementos 
do cotidiano que tem um enorme impacto em nossas vidas, e sobre o 
qual é imprescindível saber alguma coisa, nem que seja o principio 
básico do funcionamento, a historia da descoberta.  
 
Curiosamente, o ensino de ciências no primeiro e segundo grau se 
concentra em princípios básicos da biologia, física, química, etc., e 
que são conhecimentos muitas vezes bastantes distantes do 
cotidiano da pessoa, mas se “esquece” de explicar coisas de muito 
mais relevância nas suas vidas. Esse é, ao meu ver, um fenômeno 
extremamente preocupante, pois a ignorância cientifica básica abre 
as portas da mente para os conceitos exóticos e esotéricos os mais 
absurdos, sem o menor fundamento cientifico, com grandes prejuízos 
para o individuo e para a sociedade. Ou seja, o analfabetismo 
cientifico no sentido amplo, é a incapacidade de se tirar partido de 
princípios gerais para a compreensão de fenômenos particulares e 
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assim chegar-se a um entendimento possível de como funciona a 
maquina do mundo (SABATINI, 1999:02). 

 

 De acordo com Zakrzevski e Barcelos (MAYER, 1988:35 apud 2004:99)  

Já se passaram mais de 40 anos desde que a Educação Ambiental 
(E.A.) passou a ser incorporada nos currículos escolares de vários 
paises do mundo. Desde que foi introduzida na sociedade, a E.A. 
tem sido modificada profundamente e atualmente estamos cada vez 
mais conscientes das profundas mudanças que uma nova ética 
ambiental requer, não apenas em relação aos nossos 
comportamentos, mas também no que diz respeito às novas 
concepções de conhecimento e de mundo. 
 

 

Para Martinez (2006: 11), 

Os últimos 50 anos foram marcados por profundas mudanças nas 
relações sociais e, logo, nas formas de interação da sociedade 
humana com o mundo natural. Fenômenos como a contaminação do 
ar, das águas e dos solos, catástrofes naturais, doenças 
desconhecidas ate pouco tempo, alterações no clima e nas 
paisagens, ameaças à biodiversidade tornaram-se crescentes e 
desencadearam efeitos sobre a vida humana, para as quais são 
buscadas alternativas nos dias que correm. 
As preocupações para com o meio ambiente têm despertado 
atenções em diferentes partes do planeta e grupos sociais, 
configurando o que o geógrafo Wagner Costa Ribeiro denominou 
como uma ordem ambiental internacional. 
 
 
 

 Assim, a finalidade é ultrapassar um dos grandes desafios enfrentados pelos 

educadores na efetivação de um projeto que visa à Educação Ambiental Crítica é a 

construção de uma proposta pedagógica capaz de contribuir para a transformação 

da realidade vivida pelos sujeitos envolvidos. Realidade essa, que é engendrada de 

acordo com os interesses dominantes, em que o sujeito é culpabilizado pela sua 

história de vida, pelo seu desemprego, pela baixa escolaridade, pela violência, pela 

degradação do meio ambiente. Sendo que esses sujeitos se constituem nesse 
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sistema de exploração com injusta distribuição de renda e de oportunidades. 

 
A acumulação de capital tomou um forte impulso em escala mundial 
com o desenvolvimento técnico, cientifico dos meios de comunicação 
e de transporte observado a partir da década de 1970. Na avaliação 
do geógrafo Milton Santos, nessa busca da mais valia global, os 
processos produtivos adquiriram um punho extra territorial que lhes 
conferiu autonomia em relação aos controles locais e os faz 
indiferentes, não apenas em relação as realidades locais, mas 
também as realidades ambientais (SANTOS, 2000, p. 253). 
 
 

 Para a viabilização da Cidadania e garantia dos direitos sociais aos jovens em 

situação de risco pessoal e social, atendidos pelo Programa analisado, o 

conhecimento adquirido não pode ser desvinculando de sua realidade.  E a 

Educação Ambiental foi o elo escolhido, no Programa Adolescente Aprendiz 

estudado, para desencadear ações de inclusão social, na interface com o Ensino de 

Ciências, pois é fundamental que a alfabetização científica – a aprendizagem em 

ciências se dê, já que é necessário conhecer o mundo que nos cerca para 

desenvolver práticas mais conscientes. 

A ciência e a tecnologia permeiam, hoje, a vida de todos nós. A 
resolução dos graves problemas sociais e econômicos que afetam 
nosso país tem nelas um pré-requisito indispensável. Para a 
cidadania, é importante que cada um tenha a oportunidade de 
adquirir conhecimento básico sobre a ciência e seu funcionamento 
que lhe possibilite entender o seu entorno, ampliar suas 
oportunidades no mercado de trabalho e atuar politicamente com 
conhecimento de causa. A divulgação científica tem um papel 
importante neste contexto. Na formação permanente de cada 
pessoa, no aumento da qualificação geral científico-tecnológica e na 
criação de uma cultura científica no âmbito maior da sociedade. 
Tem, ainda, um papel complementar ao ensino formal de ciências, 
reconhecidamente deficiente em nosso país (MOREIRA, 2004 apud 
AMORIM e MASSARANI, 2005, 25).  

 

No Brasil, em decorrência desse cenário mais amplo, na segunda metade da 

década de 1990, as questões ambientais também ganharam maior visibilidade e 
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materialidade. É o que podemos observar no caso do ensino, fundamental e médio, 

com a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais, desencadeando a 

necessidade de preparação profissional dos professores para a abordagem das 

problemáticas ambientais já nos cursos de graduação e licenciatura de disciplinas 

escolares entre elas a História. Outra manifestação nesse sentido foi a autorização 

da Educação Ambiental no ensino formal, definida pela Política Nacional de 

Educação Ambiental (Lei në. 9.795 de 27 de Abril de 1999) no ensino formal, em uma 

perspectiva transversal, e não como disciplina especifica, gerando também novas 

necessidades no campo de ensino aprendizagem. Houve um ingresso nas agendas 

econômicas, políticas, educacionais e universitárias das questões ambientais 

(SANTOS, 2000). 

 

Essas mudanças sociais e as medidas governamentais lançaram os 

historiadores frente a um problema epistemológico que se não lhes é totalmente 

desconhecido, requer novo empenho analítico: a história do meio ambiente ou, em 

expressão mais sintética, a historia ambiental. 

(...) Acreditamos que duas teorias podem pautar-se nesse âmbito de 
reflexão: a) Primeiramente que a Escola é ainda um espaço 
tradicional que sofre poucas mudanças e que não acompanha a 
transgressão que a paisagem ambientalista imprime; b) E 
fundamentalmente porque a Escola não pode ser encarada como 
ilha isolada de um continente em crise. Os agravos da literatura, 
matemática e tantas áreas de conhecimento encontram-se em 
situações semelhantes: além do fracasso escolar, má remuneração e 
ausência de política efetiva na formação de professores. 
Na tentativa de sanar essa lacuna surgem nos anos 1990 e 2000 
inúmeros programas e cursos voltados à formação de professores 
em E.A., com vistas à inserção do tema nos currículos escolares. É 
nesse período que surgem algumas proposições de Educação 
Ambiental a distância, entre elas a formação de professores via 
internet. 
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Essa forma de ensino possui características especificas, pois implica 
substituir a proposta de assistência regular à aula por uma nova, na 
qual os docentes ensinam e os alunos aprendem diante de situações 
não convencionais, em espaços e tempos não compartilhados 
(SATO e ZAKRZEVSKI, 2004, p. 102 e 103). 
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2. DISCUSSÃO TEÓRICA 

No subitem a seguir, com o intuito de analisar a inserção de adolescentes 

aprendizes no mercado de trabalho, serão abordados dois conjuntos de questões 

norteadoras do estudo: o primeiro refere-se às principais transformações societárias 

a partir dos anos 1990, situando particularmente, as transformações no mundo do 

trabalho, o papel do Estado e da sociedade civil no atual contexto histórico e as 

novas configurações que assumem as políticas sociais. 

 

O segundo reporta-se nas mudanças que se produzem na vida dos 

adolescentes quando ingressam no mercado de trabalho formal e que impactos tem 

essa inserção na identidade social dos mesmos, e por implicação nas relações 

sociais do adolescente com a família, os amigos, a escola, a empresa, o programa 

responsável por sua inserção no mercado de trabalho bem como a Lei 10.097/2000 

(Lei da Aprendizagem) e alguns artigos (art. 60 a 69) do Estatuto da Criança e do 

Adolescente, no que diz respeito à profissionalização e a proteção no trabalho. 

 

 2.1 Trabalho e Políticas Sociais: Educação Profissional – Adolescentes 
Aprendizes 

 

Para abordar o tema Assistência Social no Brasil, necessário de faz entender 

o que significa a Política Social no contexto da sociedade brasileira que ao assentar-

se num modelo extremamente concentrador e excludente, trouxe como 

conseqüência uma crescente pauperização da população. Segundo Marshall, citado 
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por Gentili (1979), a Política Social é entendida como aquela política dos governos 

relacionado a ação que exerça um impacto diretamente sobre o bem estar dos 

cidadãos ao propiciar serviços ou rendas. Está concepção está relacionada ao 

processo de constituição da cidadania, cuja evolução refere-se à própria evolução do 

sistema capitalista.  

 

Na Europa, segundo Marshall (1967), a introdução da legislação social 

significa o estabelecimento da igualdade inerente ao capitalismo, ou seja,o 

aperfeiçoamento do Estado liberal que se apresenta como “ o guardião do interesse 

geral”, zelando pela ordem e pela paz e está acima das classes,facções e camadas. 

 

No caso específico do Brasil, a cidadania e a Política Social seguiram 

trajetórias diferentes do modelo Europeu. 

 

Destaca-se do ponto de vista histórico, o fato de que a Burguesia, no Brasil, 

exercitou seu domínio e constitui um projeto hegemônico que se evidencia seu papel 

de classe dirigente no conjunto da sua classe e junto ás outras classes. De fato,a 

trajetória do capitalismo brasileiro particulariza uma via de transição para a ordem 

burguesa que tanto é distinta do modelo clássico da revolução burguesa, como da 

denomina via prussiana. 

 

Assim, a burguesia brasileira, “dada sua fragilidade estrutural, 
mostrou-se incapaz de realizar suas tarefas econômicas e políticas, 
recorrendo e transferindo para o aparato do Estado as atividades 
básicas propulsoras do processo de industrialização e modernização, 
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no período que se abre no pós – 30” (ANTUNES, 1988, p.103). 
 

Após o ano de 1930, a questão social foi reconhecida como 

legitima,transformando-se numa questão política que exigia soluções de maior 

sofisticação. 

 

Em 1932, é criada a carteira de trabalho, como determinava a profissão do 

trabalhador estabelecida em lei. Agora, os direitos dos cidadãos passaram a ser 

decorrência dos direitos das profissões, que só existiam via regulamentação estatal. 

Através da regulamentação da profissão, da carteira profissional, o Estado passou a 

ditar quem era e quem não era cidadão, configurando o que Santos (1979), 

denominou de “cidadania regulada”. 

 

 Para Castel (2005), considerando que muitas pessoas, em conseqüência de 

circunstâncias inevitáveis, se tornam incapazes de prover suas próprias 

necessidades com seu trabalho, elas não devem ser abandonadas à caridade 

privada. É às leis da Republica que cabe providenciar, em toda a medida exigida 

pelas necessidades da natureza. 

 

Em 1940 é criado o Serviço de Alimentação da Previdência Social –SAPS, 

que tinha como objetivo a melhoria das condições da subsistência da família 

operaria,através do fornecimento das refeições a preços reduzidos. 

 

A rigor, no Brasil, pós 1964, assiste-se a uma ampliação dos sistemas 
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de previdência e saúde, para atender ao crescimento da massa de 
trabalhadores assalariados, em decorrência do crescimento 
experimentado pela economia brasileira no período de 1967 a 1979. 
Inegavelmente, essa ampliação da seguridade responde, também 
pela necessidade de legitimação política dos governantes militares, 
mas é a relação existente entre as fases de desenvolvimento do 
processo produtivo,a Constituição do trabalhador coletivo,as formas 
de produção de mais-valia e os mecanismos de reprodução do 
salariado,que ampara a lógica de sua expansão (MOTA, 1995. p. 43). 

 

O Brasil nos anos 70 experimentou o crescimento da sua economia, 

absorvendo, nos setores produtivos fundamentais, práticas relativas à gestão da 

força de trabalho, que se assemelham aquelas dos países desenvolvidos. Em 

contrapartida, a periferia desse sistema pauperizou-se, deixando alargado o fosso 

entre o trabalhador assalariado da grande empresa e os demais trabalhadores 

precarizados. 

 

Esse fato teceu as bases para a associação, que viria a acontecer,na 
década de 80,entre mercantilização/assistencialização da seguridade 
social, agora tratada como necessidade provocada pela crise que sob 
a direção do Consenso de Washington, encontra nas classes 
dominantes brasileiras amplo apoio (MOTA, 1995, p.44). 
 

 

Numa linguagem gramsciana, afirmamos que os anos 80 marcam em período-

extenso aos anos iniciais da década de 90 – de crise orgânica, a transição que se 

iniciou em meados dos anos 70 transcendeu, pois, de um mero rearranjo entre as 

forças sociais que computam o bloco do poder, qualificando-se como um processo 

de construção autônoma das diferentes forças sociais que passaram a incorporar 

nas suas práticas novos instrumentos de organização das massas.   

 

Significou o início de um processo de ruptura da ordem tutelada que 
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presidiu as relações entre Estado e Sociedade a longo do nosso 
processo de modernização capitalista (...) impondo uma redefinição 
da prática,sócio – políticas das várias forças sociais em conflito –
burguesia agrária,industrial,financeira e trabalhadores urbanos e 
rurais (PASTORINI, 2004, p. 34 e 35). 
 

Para pensar essas relações, faremos um breve apanhado da historia e das 

profundas transformações que conduziu a instituição familiar a sua forma atual, a 

partir das relações instauradas na sociedade moderna. 

 

A família não podia, portanto, nessa época, alimentar um sentimento 
existencial profundo entre pais e filhos. Isso não significava que os 
pais não amassem seus filhos, eles se ocupavam de suas crianças 
menos por elas mesmas e pelo apego que, lhes tinham, do que pela 
contrição que essas crianças podiam trazer a obra comum,ao 
estabelecimento da família. A família era uma realidade moral e 
social, mas do que sentimental (ARIÉS, 1986 p.221).  

 

No século XV, assim que as crianças completavam idade de 07 a 09 anos 

eram enviadas para as casas de outras pessoas, permanecendo lá por um período 

de 07 a 09 anos (portanto cerca de 14 a 18 anos). Enquanto isso, os pais recebiam 

em seu próprio lar crianças estranhas, com a mesma finalidade. Eram chamadas de 

aprendizes e deveriam aprender a servir a mesa, fazer as camas, acompanhar seu 

mestre e outras funções de secretário. 

 

O serviço doméstico era confundido com a aprendizagem como uma 
forma comum de educação. Era através desse tipo de serviço que “o 
mestre transmitia a uma criança, não sou seu filho, mas ao filho de 
outro homem, a bagagem de conhecimento, a experiência prática e 
ao valor humano que pudesse possuir (ARIÉS, 1988, p.231).  

 

 
A partir do século XV, as realidades e os sentimentos da família começaram a 
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se modificar..Dessa época em diante, a educação passou a ser fornecida cada vez 

mais pela escola,que deixou a ser exclusividade dos colégios,para se tornar um 

instrumento da iniciação social,da passagem da infância a fase adulta.A família 

começou a se voltar mais para as crianças, que igualmente não ficavam internas no 

colégio (moravam em um pensionato ou na casa do mestre). 

 

No início do século XVII houve uma proliferação de escolas fruto da 

necessidade de educação teórica, que substituía as antigas formas de aprendizado, 

e também do desejo dos pais de manter os filhos próximos. Esse fenômeno iniciava 

uma transformação considerável nas relações da família. Vale lembrar que o acesso 

a escolaridade para meninas só se deu nos séculos XVIII e XIX. Nos séculos XVIII e 

XIX, a escola confinou a infância em um regime disciplinar cada vez mais rigoroso, 

resultando em seu total enclausuramento no internato. A “solicitude” da família da 

igreja, dos moralistas e dos administradores, privou a lembrança da liberdade de que 

ela gozava entre os adultos. Até essa época, as escolas eram instituições destituídas 

de compromisso político, o que contribui para a invasão dos “higienistas” no campo 

da educação. Esse movimento constitui o enaltecimento no campo do saber médico 

sobre o legado do despreparo do núcleo familiar em educar suas crianças. 

 

Como discurso político, o discurso higiênico sobre os colégios fez parte da 

estratégia de ataques e transformações da família colonial. No momento em que esta 

família começou a dar sinais de adaptação à nova ordem estatal cessaram as 

exigências, de segregação da criança e as acusações aos pais. 
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Os períodos da infância e adolescência, tal como conhecemos hoje, são 

fenômenos das sociedades modernas e industrializadas, tendo surgido como 

concepção,no final do século XIX e inicio do século XX que investigou o surgimento 

lento e gradual da consciência da particularidade da criança como um ser distinto do 

adulto. 

 

Afirmar que a adolescência e/ou juventude são construções sociais 
não significa dizer que tais fenômenos não têm constituintes próprios, 
mais sim as sociedades modernas constroem não só inúmeras 
representações sobre o que é ser juventudes e adolescência de fato 
(GROPPO, 2000, p. 4). 

 

A adolescência é um momento ao qual o homem atribui um significado 

específico que varia em função de determinadas características socioculturais. 

 

A juventude é uma concepção, representação ou criação simbólica, 
fabricada pelos grupos sociais ou pelos próprios indivíduos tidos 
como jovens para significar uma série de comportamentos e atitudes 
a ela atribuídos. [...] Trata-se não apenas de limites etários 
pretensamente naturais e objetivos, mas também, e principalmente 
de representações simbólicas e situações sociais com suas próprias 
formas e conteúdos que tem importante influencia nas sociedades 
modernas (GROPPO, 2000, p. 8). 

 

No interior das sociedades industriais modernas, encontram-se diferentes 

formas de ser adolescente em função de diversos determinantes socioculturais. 

 
Existe, entretanto, certa tendência á homogeneização das 
características dos adolescentes: frequentemente, eles são vistos 
como indivíduos mesmo, e com seus pais, dotados de pouca 
responsabilidade, ou ainda como pessoas que querem curtir a vida. 
Essas representações do ser adolescente fazem alusão à noção de 
moratória social (RAMOS, 2002.p.12). 
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Os meios de comunicação social contribuem para construir e difundir 

determinados estereótipos sobre os adolescentes, influenciando a maneira como a 

adolescência é representada socialmente e contribuindo decisivamente na criação de 

um mercado adolescente de consumo. 

 

 O modelo de adolescência vinculado pelos meios de comunicação 

corresponde, na maioria das vezes, á adolescência de classe média. O adolescente 

que passa parte do seu dia na escola e outra parte em atividade esportivas, culturais 

ou lazer. Uma grande parcela da população adolescente brasileira não encontra 

identificação direta com o modelo predominantemente vinculado pelos meios de 

comunicação de massa. 

 

Na ideologia burguesa, a família não é entendida como uma relação 
social que assume formas, funções e sentidos diferentes tanto em 
decorrência das condições históricas quanto em decorrência da 
situação de cada classe social na sociedade. Pelo contrário, a família 
é representada como sendo sempre a mesma (no tempo e para todas 
as classes) e, portanto, como uma realidade natural (biológica), 
sagrada (desejada e abençoada por Deus), eterna (sempre existiu e 
sempre existirá).[...] Estamos, pois, diante da idéia da família e não 
diante da realidade histórico-social da família (CHAUÍ, 2003, p.80). 

 

 Na tentativa de compreendemos o cotidiano dos adolescentes aprendizes  

atendidos no Programa de Aprendizagem, estaremos atentos á construção da 

identidade como um processo importante, presente nas relações que os sujeitos 

desenvolvem nas    diversas instancias sociais (família, religião, comunidade, escola 

e trabalho).  
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 Para Tajfel (1981), a identidade social de um indivíduo concebida como o 

conhecimento que ele tem de que pertence a determinado grupos sociais, 

justamente com o significado emocional e de valor que ele atribui a essa pertença. 

Na base do processo de construção da identidade estariam a comparação e a 

categorização social, processos organizadores e simplificadores da realidade social. 

 

Uma das categorias fundamentais que se articulam com a 
constituição da identidade é o trabalho. A vida dos indivíduos não se 
reduz à dimensão do trabalho, mas não pode ser compreendida sem 
ele (CODO, SAMPAIO & HITONI, 1994).  
È por intermédio do trabalho que os indivíduos conquistam seu 
pertencimento á esfera das sociedades capitalistas. O trabalho torna-
se muitas vezes, porta de entrada para a sociedade e para cidadania 
(ABRAMOVANY, WAISELFESZ, ANDRADE & RUA, 1999).  

  

 Nos adolescentes de baixa-renda, a preocupação com o trabalho, parece 

surgir mais cedo em virtude das condições culturais, sociais e econômicas, as quais 

estão submetidos, que muitas vezes, os fazem sair em busca de trabalho, antes que 

os jovens de outras classes sociais. 

 

 Para Nosella, a expressão  

“Trabalho e educação” podem indicar um fato existencial e um 
principio pedagógico. O fato existencial refere-se a intima relação 
entre o trabalho e a educação, que sempre ocorrem na história, pois 
desde que o homem é homem existe reciprocidade entre as 
atividades voltadas para a sobrevivência humana e as formadoras de 
sua personalidade, valores, gostos habilidades, competências, etc. 
Enquanto principio pedagógico, no entanto, o trabalho como 
fundamento da educação se tornou tema importante para os 
pedagogos e eixo principal da teoria educacional marxista a partir do 
surgimento da indústria e do aparecimento dos movimentos 
socialistas” (NOSELLA, 2009, s/p). 

 

 Pois, desde que o homem perdeu seus meios de produção, viu-se obrigado a 
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sair dos campos, e vir para as cidades, e vender sua força de trabalho, ele luta para 

manter-se no mercado de trabalho, cada vez mais competitivo, exigente de 

especializações, e diferentes níveis salariais e direitos sociais. 

 

 De acordo com Nosella (apud MACHADO 1992), 

 

O horizonte da polivalência dos trabalhadores está sendo colocado 
pela aplicação das tecnologias emergentes e tem sido interpretado o 
novo em matéria de qualificação. Já a questão da politécnia se 
escreve na perspectiva de continuidade e ruptura com relação à 
polivalência e se apresenta como o novíssimo [...] 
Politécnia representa o domínio da técnica a nível intelectual e a 
possibilidade de em trabalho flexível com a recomposição das tarefas 
a nível criativo [...] Vai além de uma formação simplesmente técnica 
ao pressupor um perfil amplo de trabalhador, consciente e capaz de 
atuar criticamente em atividades de caráter criador e de busca com 
autonomia os conhecimentos necessários ao seu progressivo 
aperfeiçoamento. [...] É necessário esclarecer que embora a 
qualificação polivalente represente um avanço face às formas 
tayloristas e fordistas anteriores, ela representa apenas um avanço 
relativo. A ciência ainda permanece monopólio do capital [...]. A 
formação politécnica pressupõe a plena expansão do individuo 
humano e se insere dentro de um projeto de desenvolvimento social 
de ampliação dos processos de socialização, não se restringindo ao 
imediatismo do mercado de trabalho. Ela guarda relação com as 
potencialidades libertadoras do desenvolvimento das forças 
produtivas assim como com a negação destas potencialidades pelo 
capitalismo (p.19-22). 

 

2.2 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA – CIDADANIA  

 

A cidadania diz respeito a um Estado de direito que ganha corpo nas 

sociedades em que a organização política se orienta por princípios democráticos. De 

acordo com tais princípios, a população como um todo, compreendida nos seus mais 
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diferentes segmentos, tem o direito de participar da tomada de decisões e da 

administração da vida publica, seja indiretamente por intermédio de representantes 

por ela própria escolhidos, seja diretamente através de formas organizadas de 

participação coletiva nestas tarefas. Nas sociedades democráticas contemporâneas 

tais direitos e deveres encontram-se expressos e registrados na Constituição. 

 

Para Penteado (2003: 23),  

 

Se observarmos as constituições de um país ao longo do tempo, 
constataremos que os direitos e deveres não são sempre os 
mesmos. Essa mudança revela que eles são historicamente 
constituídos, diferentes condições históricas geram necessidades 
diferentes. Como a cultura é um processo, novos elementos culturais 
(sejam eles de uma nova maneira de produção, uma nova crença ou 
uma nova forma de administração) criam novas necessidades que, 
para terem a garantia de serem satisfeitos, precisam ser 
transformados em direitos do cidadão. 
 
 

 

 Quando trabalhamos na implementação de um Projeto de Educação 

Ambiental, não podemos desconsiderar os valores e as crenças dos sujeitos nele 

envolvidos – ou seja, não podemos desconsiderar o saber popular. E principalmente 

o momento histórico de seu desenvolvimento, numa sociedade em que os direitos 

sociais são negados e as políticas sociais são excludentes e compensatórias. 

 

Na educação em ciências essa perspectiva crítica se revela na 
formação de pessoas (cidadãos) aptas a dialogarem com o 
conhecimento cientifico em interação com outros saberes, por um 
lado. Por outro, é estimular que esse conhecimento e seu processo 
de produção sejam popularizados como ferramenta de promoção de 
engajamento político (GUIMARÃES e MERCÊS, 2004:05). 
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As questões ambientais são frequentemente focalizadas na 
perspectiva das Ciências da Natureza (física química e biologia). No 
entanto, a ocorrência das mesmas relaciona-se diretamente com a 
natureza sócio-politico-cultural destas questões, explicada pelas 
Ciências do Comportamento (Ciências Humanas e Sociais). A 
superação dos problemas ambientais a partir desta perspectiva 
depende da formação de comportamentos lúcidos, críticos e criativos 
– consciência ambiental e exercícios de cidadania.Para desempenho 
destes comportamentos a escola tem,entre outras agencias, uma 
importante contribuição a dar, através da atuação de professores 
competentes para colocar os conhecimentos das Ciências Sociais a 
serviço da formação na nova infância e juventude (PENTEADO, 
2003, p. 54). 
 
 
 

Para que os indivíduos sintam-se alfabetizados científica e tecnologicamente, 

é necessário o entendimento da realidade situando-se no mundo e participando de 

forma ativa na sociedade, desenvolvendo senso crítico na leitura de jornais, revistas, 

textos, entendendo e avaliando questões de ordem social, política.  

 

Para a Royal Society, (Inglaterra, 2000):  

 

A alfabetização científica é necessária e fundamental para que as 
pessoas sintam satisfação pessoal, para participarem criticamente da 
sociedade e para melhor desempenharem suas atividades 
profissionais. Além dessas realizações a Royal Society destaca que a 
alfabetização científica é importante para os governantes, 
empresários e executivos, pois a tomada de decisões em nossa 
sociedade contemporânea está associada a aspectos científicos. 
Pois se fala cada vez mais no advento de uma sociedade 
eminentemente tecnológica, na qual as aplicações políticas do 
trabalho científico estarão mais rapidamente disponíveis e inseridas 
no cotidiano imediato dos cidadãos. 
 

Um dos grandes desafios enfrentados pela humanidade é conseguir 

acompanhar as grandes e rápidas transformações ocorridas em nível mundial.  
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Nesse sentido Touraine defende a tese de que o século XXI será o 
século as nações como o século XIX foi o século as classes: a luta de 
classes (mais vertical) cederá lugar à luta de posições (mais 
horizontal) e as esquerdas passarão a defender os excluídos 
tecnologicamente, os que estão atrás, abandonando gradativamente 
os que estão em baixo, tornando-se sensíveis a desigualdade norte-
sul, às ameaças que pesam sobre o planeta e à exclusão de 
numerosas categorias sociais e culturais. O capital se deslocará do 
campo dos que são passivamente beneficiados pelo trabalho para o 
campo dos que, de maneira estrategicamente vanguardista 
trabalham. Em outras palavras, a classe ociosa à que se refere 
SAVIANI (1994) apud (LACERDA, 1995), que não precisa trabalhar 
para viver e explorar o trabalho alheio tende a desaparecer na 
sociedade que toma forma. 

   

 

Mais independentemente das previsões do sujeito de uma sociedade 

essencialmente tecnologizada, não podemos perder de vista que o foco para a sua 

restauração e manutenção é o cidadão, suas crenças, seu espaço, sua participação 

e reivindicação na construção de uma sociedade com maior justiça social. 

 

Embora tenha havido um incremento na sensibilidade ou consciência 

ecológica, a construção da cidadania envolve a consecução de políticas publicas 

claramente definidas e discutidas com vários segmentos envolvidos da sociedade 

civil e política. Envolve, portanto, consensos negociados e esse novo patamar ainda 

é exceção em nossa pratica política. Nesse particular, constata-se que a Educação 

Ambiental não adquiriu ainda o status de política pública apesar de sua importância 

ser reconhecida na constituição do Brasil. (LEONARDI, 2002). 
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2.3 Educação Ambiental 

  A criação de uma proposta educativa que contribua para s formação de 

sujeitos que sejam capazes de viver no mundo e compreendê-lo de forma crítica, 

fazendo uma leitura do seu ambiente bem como das relações de poder aí instaladas. 

É papel fundamental do educador, de forma reflexiva provocar novos olhares 

mediando novas possibilidades e transformando a relação com a natureza em cultura 

atribuindo-lhe sentido. 

A visão socioambiental orienta-se por uma racionalidade complexa e 
interdisciplinar e pensa o meio ambiente não como sinônimo de 
natureza intocada, mas como um campo de interações entre a 
cultura, a sociedade e a base física e biológica dos processos vitais, 
no qual todos os termos dessa relação se modificam dinâmica e 
mutuamente. Tal perspectiva considera o meio ambiente como 
espaço relacional, em que a presença humana, longe de ser 
percebida como extemporânea intrusa ou desagregadora (“câncer do 
planeta”), aparece como um agente que pertence à teia de relações 
da vida social, natural e cultural e interage com ela (CARVALHO, 
2004, p. 17). 

 

 A preocupação da sociedade com a sobrevivência da presente e das futuras 

gerações torna-se uma constante busca 

Pensar saúde e educação como campos abrangentes, 
interdisciplinares e complexos possibilita compreender a configuração 
de um binômio que articula práticas e saberes em diferentes níveis de 
compreensão e intervenção junto aos sujeitos em seus processos de 
saúde, implicando distintos compromissos políticos, sociais e 
educacionais. Saúde e educação constituem práticas socialmente 
produzidas em tempos e espaços históricos definidos. Adentra-se, 
assim, num cenário de múltiplas expressões, no qual conhecimentos 
de diferentes áreas estabelecem uma teia de reflexões, análises, 
estudos e investigações. 
 
Nesse binômio a saúde transcende a simples ausência de doença, 
avançando para o bem estar bio-psico-social. Compreende-se saúde 
numa perspectiva mais ampla abrangendo dimensões sociais e 
reconhecendo os homens como sujeitos portadores de saberes e 
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experiências (Santos & Westphall, 1999). 
 

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, 
estabelecendo um estreito contato com todos os movimentos de 
inserção nas situações cotidianas em seus complexos aspectos 
sociais, políticos, econômicos, culturais dentre outros (RUIZ-
MORENO, 2005, p. 195 apud Mendes & Vianna, 2001). 

 
 

A sociedade é caracterizada como um “Capitalismo Tardio” porque os 
homens continuam escravos do trabalho, apesar de as condições 
materiais necessárias para a sobrevivência de todos já terem sido 
conquistadas. Isto acarreta dizer que a incorporação de normas e 
valores pelo indivíduo já está calcada no sacrifício (IMBRIZI apud 
HORKEIMER e ADORNO, 1971).  
 
A força com a qual a ideologia penetra objetos e ações torna o mundo 
complexo e confuso. Desta maneira, a era da globalização, mais do 
que qualquer outra antes dela, é exigente de uma interpretação 
sistêmica e cuidadosa, de modo a permitir que cada coisa, natural ou 
artificial, seja redefinida em relação ao todo planetário (SANTOS, 
2001, p. 05). 
 

 

Portanto, para uma visão radical de sustentabilidade das relações entre ser 

humano, sociedade e natureza, reconhecer o movimento do todo e das partes em 

suas múltiplas determinações e interações constitutivas de uma realidade complexa 

requer uma outra estrutura de pensamento (paradigma) (GUIMARÃES, 2004). 

 

O ambiente educativo vivenciado criticamente, com o objetivo de promover 

condições de ruptura da armadilha paradigmática, contempla características na 

formação do educador ambiental, como a desconstrução do simples em busca do 

complexo pelo desvelamento critico da realidade; a percepção do embate 

hegemônico para nele se posicionar como líder/dinamizador de um movimento de 

resistência/brecha/regeneração; a sensibilização num movimento integrado, 

estimulando o sentimento de pertencimento em oposição à exclusão,integrando 



 49 

razão e emoção como seres plenos que somos; a estimulação da auto-estima e da 

confiança na potencia da transformação ( ação para além da forma ); o exercício da 

firmeza da renuncia e da coragem de inovar; a valorização da diversidade com 

aceitação das diferenças, assim como a relativização das verdades, particularmente 

diante das certezas cientificas. Ambiente educativo em que, no movimento, adquire-

se maior força para transformações significativas e onde nos sentimos mais fortes, 

nãos significativas e onde nos sentimos mais fortes, maior força para transformação 

(paradigma).  

 

Segundo, Ruscheinky, a amplitude do movimento ambientalista 
torna-o mais diversoficado e influente de nosso tempo, 
especialmente porque o seu objeto, a sua demanda possui um apelo 
de médio alcance. Na dissonância criativa de suas múltiplas vozes, 
por vezes revelando ambigüidades e tensões, lança a critica e os 
respectivos desafios à degradação do meio ambiente, aos riscos 
ambientais inerentes à produção e ao consumo desenfreados, em 
cujo processo os resíduos que causam desequilíbrios e poluem o 
ambiente são apenas derivados de uma situação em que a 
sustentabilidade social e ambiental não tem sido avaliada em 
referência às conseqüências danosas (apud ZAKRZEVSKI e 
BARCELOS, 2004, p. 293).  
 
 

Para o mesmo autor, entre os imensos desafios da educação ambiental 

encontram-se sem sombra de dúvida, os encaminhamentos para os grandes e mais 

elementares problemas ambientais e suas respectivas causas. Isso significa 

remodelar os meios de produção e alterar os níveis de consumo, bem como, 

reformular o projeto da organização social e da distribuição desigual do poder. Tudo 

isso possui uma incidência em nossas vidas pessoais, na compreensão dos 

interesses e, enfim, na subjetividade. O cerne de tudo implica uma reversão drástica 

da compreensão do relacionamento entre economia e natureza, entre sociedade e 
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meio ambiente, consolidado no pensamento da modernidade. 

 

 Grandes desafios terão que ser superados no jogo de poder instalado nas 

forças sociais, tornando-se essencial, a promoção de debates em torno do meio 

ambiente, visando uma mudança cultural em vários níveis. 

 

A proposta pedagógica reforça a construção do significado das 
relações no cotidiano, entretanto ambiciona ultrapassar a adesão a 
projetos de reciclagem de detritos, de acondicionamentos adequados 
do lixo ou da preservação de áreas verdes; alça a meta de vir a 
compreender um desenvolvimento com justiça social, a diminuição de 
uns para inclusão cidadã de outros (Ruscheinsky, 2004, p. 53). 
 

  

 Na busca da construção de um mundo sustentável, necessário a 

sobrevivência da atual e das futuras gerações, respeitando toda sua diversidade, 

tendo como a mobilização dos vários atores sociais. 

 

A possível relação existente entre cidadania, meio ambiente e 
conhecimento não vem a tona de maneira gratuita ou naturalmente 
através do desenvolvimento capitalista. Emergem no discurso e na 
prática como construção histórica, ou seja, como saber intectual 
elaborado pela reflexão a partir dos desafios que a prática social vem 
enfrentando (Ruscheinsky, 2004 p. 56, apud Touraine, 1995).  
 

 Para propomos a difusão de uma cidadania ambiental, deveremos adotar 

procedimentos educativos de longa abrangência lhe por conseqüência, envolveram a 

alteração do processo de seleção de informação, de tal forma que desenho quer na 

dinâmica do mútuo enriquecimento entre natureza e humanização. 
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 Para tal, temos que mobilizar esforços como a Agenda 21 Global3, em defesa 

de uma sociedade sustentável, respeitando a vida e toda sua diversidade. 

 

É preciso empreender, empreender a favor da vida. A 
sustentabilidade, no sentido amplo, quer dizer tudo aquilo que se 
mantém ao longo do tempo. Não de forma estática, mas sim através 
de um equilíbrio dinâmico e vivo. O desafio da nossa cultura (onde 
estão incluídas as empresas) é de tornar-se uma cultura de vida, de 
organizações vivas, desenvolvendo processos e tecnologias que 
respeitem e promova à vida, a paz, a inclusão social, a preservação 
das espécies. Dentro desse contexto, a prosperidade das empresas 
da sociedade do século XXI está diretamente ligada à capacidade de 
transformar a cultura atual em uma cultura sustentável, incluindo e 
ética, e flexibilidade, o respeito às diferenças nas relações sociais, o 
uso de energias limpas e da reciclagem no uso de materiais. 
Sustentabilidade significa futuro, para a espécie humana e para 
negócios (Munhoz, 2009, pág. 153). 

                                                 
3 Agenda 21 Global é um plano de ação internacional concernente a todas as áreas de impacto 
ambiental e que fornece diretrizes para os planejamentos participativos nos âmbitos nacional, regional, 
municipal ou local. Foi elaborada por governos e instituições da sociedade civil de 179 países durante 
dois anos, culminando com a conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, mais conhecida como Eco 92, ocorrida no Rio de Janeiro em 1992.  Agenda Global 
é composta de 40 capítulos. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

Para Brandão (1999), partimos da premissa de que pesquisa da realidade, 

capacitação de quadros e aquisição de conhecimentos são dimensões inseparáveis 

e interligadas de um mesmo itinerário político-pedagógico. Pensamos que a 

finalidade de qualquer ação educativa deva ser a produção de novos conhecimentos 

que aumentem a consciência e a capacidade de iniciativa transformadora com os 

grupos que trabalhamos. Por isso mesmo, o estudo da realidade vivida pelo grupo e 

de sua percepção desta mesma realidade constituem o ponto de partida e a matéria-

prima do processo educativo. 

 

Como sempre nos lembra Paulo Freire (2005) a educação não é sinônimo de 

transferência de conhecimento pela simples razão de que não existe um saber feito e 

acabado, suscetível de ser captado e compreendido pelo educador e, em seguida 

depositado nos educandos. O saber não é uma simples cópia ou descrição de uma 

realidade estática. A realidade deve ser decifrada e reinventada a cada momento. 

Neste sentido, a verdadeira educação é um ato dinâmico e permanente de 

conhecimento centrado na descoberta, análise e transformação da realidade pelos 

que a vivem.  

 

Partindo desta perspectiva de uma pesquisa alternativa, como nos diria Freire 
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(1986), tendo como base a realidade da vida dos sujeitos da pesquisa, esses não 

podem ser tratados como meros objetos da pesquisa, mas como sujeitos que têm o 

que dizer que têm voz.  Esta construção deve ser conjunta, pesquisador e sujeitos da 

pesquisa buscam conhecer a realidade e transformá-la valorizando o potencial 

criativo e crítico dos educandos, resgatando valores, a auto-estima e instrumentos 

para que pensem a realidade de forma a serem protagonistas de mudanças e 

transformações. 

 

Segundo Brandão (1999) uma ciência que se limita à previsão elaboração de 

resultados utilizáveis se presta facilmente a todo tipo de manipulação por parte dos 

que controlam os centros de decisão e poder. Sua tendência será sempre reduzir a 

complexidade do real a uma visão simplista e superficial, bem como congelar o 

dinamismo social numa fotografia estática.    

 

A redução do complexo ao simples e do dinâmico ao estático são típicas do 

pensamento conservador: sob esta ótica, o que existe hoje é o único real possível. 

Se a sociedade é desigual, hierarquizada e autoritária, pouco importa. Isto são 

problemas que escapam da esfera da ciência e que devem ser tratados por quem de 

direito, isto é, os políticos. Não se deve misturar ciência com política, estudo sério 

com jornalismo impressionista, objetividade com emoção, racionalidade com 

impulsos éticos. A missão do cientista é constatar o que existe, sem se arriscar pelo 

terreno imprevisível dos julgamentos de valor que podem, de repente, nos colocar 

em oposição ao que é, hoje, a realidade.  
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3.2 Cenário 

O Centro Salesiano teve seu inicio nesta cidade no ano de 1996, tendo como 

modelo a existência de outros programas semelhantes (mantidos pela mesma 

inspetoria) em diferentes capitais do país,sendo que o mais antigo funciona há 31 

anos em Belo Horizonte – MG. 

 

Nos onze anos de atuação no estado do Espírito Santo o programa atendeu 

aproximadamente 5000 jovens oriundos de famílias de baixa renda, que possuem 

uma renda per capita inferior à ½ salário mínimo, e são alunos da rede de ensino 

estadual ou municipal. O Centro Salesiano do Adolescente Trabalhador insere 

adolescentes no mercado de trabalho através de dois programas: 

 

 Adolescente Aprendiz: que atende adolescentes de 14 a 18 anos, cumprindo 

a Lei në 10.097/2000 (Lei da Aprendizagem); que prevê para empresas dos setores 

de serviços comércio,industria e transporte,a obrigatoriedade de contratação em seu 

quadro de pessoal- adolescentes/aprendizes,com contratos de trabalho que variam 

de 12, 18 e 24 meses.Assim esses adolescentes são matriculados em cursos de 

formação técnica-profissional metódica onde são realizados acompanhamentos do 

processo de aprendizagem na prática dos referidos segmentos. 

 

Segundo dados da DRT/ES (Delegacia Regional do Trabalho) encontram-se 

na Grande Vitória, e em alguns municípios do interior do estado, cerca de 11.000 

adolescentes no mercado de trabalho. 
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3.3 Sujeitos 

 Os adolescentes inscritos no Programa Adolescentes Aprendiz, 

desenvolvido pelo Centro Salesiano do Adolescente Trabalhador – CESAM / 

ES são oriundos de municípios que compõem a Grande Vitória: Vitória, Serra, 

Vila Velha, Cariacica, Guarapari, Viana e Fundão, e também de alguns 

municípios do interior do Estado do Espírito Santo: Cachoeiro de Itapemerim, 

São Mateus, Colatina, Linhares. Nessas localidades, muitas das vezes, faltam 

condições básicas de saúde, educação, segurança e lazer. Todos são alunos 

das redes Estadual e Municipal de Ensino, e advém de famílias com renda per 

capita inferior a ½ salário mínimo. 

 

O programa Adolescente Aprendiz atende hoje aproximadamente 1500 

jovens, objetivando contribuir para o resgate de cidadania e garantia dos direitos 

sociais. 

 

O Estado do Espírito Santo, segundo dados da Delegacia Regional do 

Trabalho / DRT / ES, encontra-se em primeiro lugar na execução da Lei 10097/2000, 

Lei da Aprendizagem – Programa Adolescente Aprendiz. Participam do Programa de 

Desenvolvimento Sustentável aproximadamente 80 adolescentes, esses jovens, 

passaram por capacitação visando à criação de multiplicadores nas ações com os 

demais adolescentes da Instituição.   
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 A totalidade dos adolescentes atendidos pelo Programa de Aprendizagem/ Lei 

10097/2000 desenvolvido pelo Centro Salesiano do Adolescente Trabalhador, e que 

participam do Projeto de Desenvolvimento Sustentável, é dos municípios acima 

citados, e vivem em situação de risco pessoal e social. Todos são estudantes da 

rede estadual e municipal de ensino. Grande parte do grupo, não possui família 

nuclear e a per capita familiar é de meio salário. 

 

O salário obtido através da inserção no programa contribui diretamente para a 

manutenção das famílias dos adolescentes. 

 

Aproximadamente 100 adolescentes participam do Projeto de 

Desenvolvimento Sustentável, e a adesão ao mesmo foi espontânea, motivada pelo 

convite feito pelos educadores responsáveis pelo projeto. 

 

O grupo de educadores responsável pela implementação e execução do 

projeto pertencem ao Centro Salesiano, e sua formação acadêmica, se da nas 

seguintes áreas: Serviço Social, Pedagogia, Letras/Português, Filosofia e 

Administração. Possuem vinculo de trabalho formal com uma jornada de 04 a 06 

horas diárias de trabalho, todos são graduados e pós-graduados, sendo 

responsáveis pela implementação dos 40% da parte teórica prevista na Lei në. 

10097/2000, Lei da Aprendizagem. Todas as disciplinas participam de forma direta 

do projeto de desenvolvimento sustentável, contribuindo na execução do mesmo. 
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A minha preocupação com a inclusão de temas relacionados ao meio 

ambiente e ao desenvolvimento sustentável no conteúdo de cidadania lecionado aos 

Adolescentes Aprendizes em sala de aula teve início há mais ou menos três anos, 

mas a vontade foi intensificada no final de 2007, mais precisamente na festa de 

Natal  promovida pela Instituição para os adolescentes e suas famílias.  

 

       Ao final da festa, o local ficou intransitável, o público presente havia produzido e 

jogado no chão, toneladas de lixo: sacolinhas de pipoca, palitos de picolé, 

garrafas pet, papel e bolas de soprar. Diante da cena, comecei a imaginar que tipo 

de educação estávamos propiciando aos adolescentes? Será que eles agiam assim 

nas suas casas, escolas e bairros? 

 

      A partir desses questionamentos, reuni com  um grupo de profissionais da 

instituição e decidimos trabalhar conteúdos relacionados ao meio ambiente com os 

adolescentes em sala de aula, surgindo assim  o Projeto de 

Desenvolvimento Sustentável Centro Salesiano. No inicio, não tinha claro onde 

queria chegar, tinha somente a pretensão de contribuir com a melhoria das relações 

no ambiente de trabalho, com a higiene e com a conservação do mesmo, numa visão 

extremamente conservadora, e,  mesmo sendo Assistente Social, não conseguia 

associar o meio ambiente, a poluição e a degradação da natureza, a questões, 

políticas e culturais. 
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     No entanto, mais tarde, essa associação passou a ser feita a partir da 

apresentação do Projeto para a professora Dr� . Luiza Oliveira, minha orientadora, da 

sua supervisão e dos autores por ela indicados. O objetivo inicial do projeto, que é 

manter o ambiente limpo e higienizado, já conseguimos atingir. Agora, na sua 

reinvenção, pretendemos trazer elementos do cotidiano dos adolescentes e envolvê-

los nessa construção, para que eles, através de instrumentos trabalhados no Projeto, 

desenvolvam a consciência crítica e consigam espaço na sociedade como cidadãos 

responsáveis pela preservação da natureza em busca de uma sociedade 

sustentável. 

 

3.4 Instrumentos de coleta de dados 

Os instrumentos utilizados visam, fundamentalmente, o conhecimento da 

realidade dos adolescentes em dois momentos: 1) Antes de terem trabalho formal, 

fixo e remunerado; 2) Após sua inserção no mercado de trabalho, com o objetivo de 

evidenciar sentenças e diferenças entre esses dois momentos, principalmente no 

que diz respeito ao conhecimento real apreendido em relação aos temas de Saúde e 

de Ambiente. 

 

A escolha dos instrumentos utilizados, no presente trabalho, decorreu dos 

objetivos propostos para a pesquisa, bem como da concepção de que, pesquisas 

qualitativas são caracteristicamente multimetodológicas, isto é, utilizam uma 

variedade de procedimentos e instrumentos de coleta de dados (ALVES-MAZZOTTI 

e GEWANDSZNAJDEV, 1988), que visam aumentar a confiabilidade dos resultados 
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obtidos, conforme afirma Memandro (1988: 407):  

 

É preciso trabalhar de forma a reunir dados diversificados oriundos de 
diversas fontes, mesmo que sejam dados de modalidades distintas, e 
analisar tais dados valendo-se de todos os indícios que possam 
colocar para uma interpretação que seja, a um só tempo, refletida, 
verificada, plausível, menos improvável do que as alternativas com as 
quais foi e continuará a ser confrontada.  

 

 

 O presente estudo procurará, nesse sentido, agregar um procedimento 

qualitativo.  

 

3.5 Técnica de Análise dos Dados 

O presente estudo procurou, nesse sentido, agregar um procedimento 

qualitativo. O discurso será interpretado a partir da Análise do Discurso constituída a 

partir do conceito de Discurso apresentado por Bakhtin. 

 

 Esse traço característico do pensamento bakhtiniano evidencia-se na 

percepção que ele tem acerca das relações humanas, livres do egocentrismo e 

inseridas no âmbito de uma dialética social, ou seja, numa relação do “eu” com o 

“outro” que respeite a alteridade, mas que possa ser o elo do processo da exotopia 

complementar do horizonte e, assim, se necessário, possibilitar-lhe o recomeço, pois: 

O próprio Deus teve que encanar-se para amar, sofre e perdoar, teve, 
por assim dizer, de abandonar um ponto de vista abstrato sobre a 
justiça.A existência se instaura, de uma vez por todas, entre mim, que 
sou único, e todos aqueles que são outros para mim e, daí em diante, 
qualquer ato e qualquer juiz só pode ser feito a partir dessa posição 
que eles postulam enquanto tais (BAKHTIN, 1992, p.143).  
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A compreensão de que a existência ocupa lugar na fronteira do “eu” com o 

“outro” determina o caráter social da vida humana, que se realiza através da 

linguagem. Portanto, a linguagem é um instrumento de interação social, visto que: 

 

A palavra penetra literalmente em todas as relações entre indivíduos, nas 
relações de colaboração, nas de base ideológica, nos encontros fortuitos da 
vida cotidiana, multidão de fios ideológicos e servem de trama a todas as 
relações sociais em todos os domínios (BAKHTIN, 1997, p.41).  

 
 

 
Dessa concepção de linguagem, que percebe a palavra permeando 
toda e qualquer atividade humana. Bakhtin retira o seu conceito 
básico de dialogismo, isto é, a relação de sentido que ocorre entre 
dois enunciados, cada um deles social e ideologicamente situado. 
Essa relação pode verificar-se em enunciados de falantes diferentes, 
através do chamado dialogo composicional ou dramático, ou 
principalmente no enunciado de um só falante, configurando o 
chamado dialogismo interno. Isso se compreende melhor a partir de 
noção da língua como um elemento vivo, mutável, em constantes 
evolução. Para Bakhtin a língua só se realiza através do processo de 
enunciação, que compreende não só a matéria lingüística, mas o 
contexto social em que o enunciado se manifesta. Disto decorre que 
o “discurso é um fenômeno social em todas as esferas de sua 
existência e traz dentro de sua estrutura sintática e semântica outras 
vozes, outros discursos, igualmente situados social e ideologicamente 
e que, além disso, ao serem citados, não perdem, de todo, sua forma 
e conteúdo (JIMÉNEZ apud BAKHTIN, 1993, p.71).  
 

 

3.6 Conhecendo o Programa  

 Objetivo geral do Programa Adolescente Aprendiz do Centro Salesiano do 

Adolescente Trabalhador/Espírito Santo 

·  Criar Atividades para estimular a comunidade escolar a refletir e 

incorporar a questão da sustentabilidade. 
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 Objetivos específicos do Programa Adolescente Aprendiz do Centro Salesiano 

do Adolescente Trabalhador/Espírito Santo 

·  Respeitar e cuidar da comunidade dos seres vivos; 

·  Conservar a vitalidade e a diversidade do planeta Terra; 

·  Minimizar o esgotamento de recursos não-renováveis; 

·  Modificar atitudes e práticas pessoais; 

·  Diminuir a produção de resíduos. 

 

 Metodologia do Programa Adolescente Aprendiz do Centro Salesiano do 

Adolescente Trabalhador/Espírito Santo 

 

 Será implementado o projeto de sustentabilidade no Centro Salesiano do 

Menor Aprendiz (CESAM) na unidade de Vitória (ES). 

·  Substituir de copos descartáveis por copos reutilizáveis. Evitando 

assim, o desperdício e diminuir o volume de lixo produzido pela 

unidade; 

·  Promover eventos sustentáveis, reutilizando materiais na 

confecção de brindes e na ornamentação; 

·  Implementar coleta seletiva, disponibilizando lixeiras 

diferenciadas para o depósito de lixo seco e lixo úmido; 
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·  Separação do lixo seco em papel e outros. Sendo o papel 

destinado a usinas de reciclagem; 

·  Promover palestras para conscientização ambiental de alunos e 

funcionários; 

·  Ministrar oficinas de reutilização de lixo aos alunos. 

 

3.7 ANÁLISE DE DADOS 

 

3.7.1 Analisando e Interpretando o Programa de Educação Ambiental: Análise 

de Documento 

A análise dos objetivos do projeto revela que o projeto de Educação 

Ambiental, tal como o Programa do qual ele faz parte, revela uma concepção de 

Educação muito próxima do discurso tecnicista, cuja ênfase é comportamentalista, 

que entende o homem como objeto do mundo que o cerca e não como sujeito. Isto é, 

para o Comportamentalismo, o homem deve ser adequado à sociedade, é uma 

perspectiva da integração, para qual a sociedade é um todo harmônico e o homem 

deve ser adequado a ela. Concluímos assim, pois está expresso no documento do 

projeto, que o objetivo é criar ações para estimular (no sentido de dar estímulos, 

condicionar à) a comunidade a refletir e incorporar, no sentido de ‘por para dentro’, a 

questão da sustentabilidade.  

Esse objetivo é contrário ao discurso crítico da Educação Profissional 
e da Educação Ambiental porque a “educação ambiental é uma 
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práxis educativa e social que tem por finalidade a construção de 
valores, conceitos, habilidades e atitudes que possibilitem o 
entendimento da realidade de vida e a atuação lúcida e responsável 
de atores sociais individuais e coletivos no ambiente” (LUZIRAY e 
CAMPOS, 2009, s/p).  

 

De acordo com Loureiro (2000), a Educação Ambiental é um elemento 

estratégico na formação de ampla consciência critica. Porém, a abordagem 

conservadora, tecnicista fica clara quando o projeto analisado revela nos objetivos 

específicos a idéia de ‘modificar atitudes e práticas pessoais’. Isso revela, apesar dos 

outros objetivos adequados à Educação Ambiental crítica, uma abordagem 

conservadora, pois traz a Educação Ambiental para o campo da individualidade 

quando muitos autores indicam que  a transformação, seja no campo das questões 

ambientais ou de outras práticas sociais, se dá no campo da coletividade. 

 

Segundo Sorrentino (2000 apud LOUREIRO, 2000) se, para além de um 

desenvolvimento sustentável, voltado para um novo ciclo do ouro, que enriquecem 

alguns e mantém muitos na miséria, desejamos a construção de sociedades 

sustentáveis que beneficiem a todos os habitantes e elementos com os quais com 

partilhamos este planeta, precisamos superar as limitações, o que exige políticas 

públicas voltadas para a inclusão e participação. Por sua vez, é necessário um 

rigoroso exercício de decodificação desses conceitos, de forma que as iniciativas 

locais/pontuais obtenham das políticas públicas o necessário apoio para sua 

efetivação (valorização; financiamento; capacitação; entre outros), para sua 

consolidação e ampliação local e para sua ressonância, multiplicação e intercâmbio 
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com outros setores da sociedade. 

 

Ainda analisando o documento do Projeto de Educação Ambiental, pode-se 

concluir que a metodologia está quase toda voltada para uma ação de Educação 

Ambiental conservadora, pois apenas apresenta ações de operação de recursos. 

Entretanto, uma das metodologias - Promover palestras para conscientização 

ambiental de alunos e funcionários – tem um sentido mais crítico, pois evidencia a 

conscientização. Pois a promoção e o resgate da cidadania estão correlacionados ao 

fazer Educação Ambiental.  

“Articular o exercício da cidadania ao enfrentamento da questão 
ambiental não pressupõe apenas a conscientização dos deveres 
individuais determinados pela moral ecologista, mas, sobretudo, a 
conscientização dos direitos coletivos definidos pela negociação 
política, criando a nova cultura da gestão ambiental contemporânea, 
mais do que uma questão ética, é uma questão política e pública. 
Implica reconhecer, ainda, que os seres humanos não compartilham 
em igualdade de condições tanto das responsabilidades como dos 
efeitos da crise ambiental. Qual o papel da Educação Ambiental na 
disputa pela responsabilização dos riscos, danos e crimes 
ambientais, e na construção/ampliação dos canais de participação 
política e negociação do consenso coletivo do acesso, uso e 
conservação dos recursos naturais” (LOUREIRO, 2000, p.172).  

  

 A partir da Educação Ambiental crítica, conseguiremos a promoção de 

ambientes educativos, de mobilização no processo de intervenção da realidade e de 

seus problemas ambientais. 

 

Entretanto, só poderemos analisar sua efetivação a partir da análise da 

observação participante, ou seja, a partir do entendimento de como os objetivos e as 
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metodologias do projeto foram concretizados na prática Isso é fundamental para 

saber como o projeto vem sendo implementado, ou seja, para entender como na 

prática esse projeto vem acontecendo, se está próximo da Educação Ambiental e da 

Educação Profissional com ênfase crítica ou se o que revelam os objetivos e 

metodologias expressos no projeto – aproximação de uma abordagem conservadora 

– permanece na prática.  

 

3.7.2 Analisando e Interpretando o Programa de Educação Ambiental: análise 

da observação participante – o diário de campo 

Cena 1 

OFICINA DE REUTILIZAÇÃO DE LIXO 

Um grupo de aproximadamente 25 adolescentes, orientados pela educadora social, 
ficou responsável por coletar, em seu ambiente familiar e comunitário, caixas de leite, 
garrafas pet, papelão, palitos de picolé, barbante e fitilhos. 

A partir da coleta e higienização do material teve inicio a confecção do presépio, das 
guirlandas, bolas e laços que decorariam a instituição na Celebração de Natal. 

O fato mais relevante observado no decorrer da oficina foi a integração dos 
adolescentes e a fala de alguns participantes: - “ Olha! Estamos transformando lixo em luxo.’  
(Passagem extraída do diário de campo da pesquisadora e educadora social do 
programa). 

 

Essa cena revela a ênfase na operação técnica da Educação Ambiental, numa 

perspectiva da Educação Ambiental conservadora. Segundo Loureiro (2000 apud 

SOFFIATI, 2000), o meio ambiente, no Brasil, apresenta-se extremamente 

vulnerável. A educação, em seu sentido mais amplo, enfrenta acentuados problemas 

de qualidade e não alcançou patamares desejáveis de democratização. Se a 
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cidadania, em sua expressão clássica, ainda engatinha, a ecocidadania, por seu 

turno, continua revestida de um caráter utópico e distante.  

 

Para a formação de uma “consciência ambiental”, é fundamental a 

compreensão das questões ambientais para além de suas dimensões biológicas, 

químicas e físicas, mas, sim, enquanto questões sócio-políticas e a preparação do 

pleno exercício da cidadania tendo como fundamento o conhecimento das ciências 

sociais. 

 

Recursos tais como: informação e vivencia participativa, incorporados ao 

processo de ensino-aprendizagem par ao “desenvolvimento da cidadania”, da 

“consciência ambiental”, bem como a participação social que propicia a vivencia de 

comportamentos individuais e coletivos organizados para conhecerem direitos e 

deveres. 

 

Nas escolas em que os professores estão habituados ao modo mais 

tradicional (conservador) de ensino, essas práticas não são adotadas trabalhando-se 

apenas com informação, raramente o cotidiano é discutido em sala de aula, e assim, 

os problemas vão sendo ampliados e conservados. 

 

Devemos, pois, ampliar a visão de mundo dos educandos, buscando a ruptura 

da ideologia e alienação, e da atuação do homem e neste meio que avança em 

relação ao modo capitalista de compreender o mundo, através de ações formativas e 
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não somente informativas. 

 

A atividade feita deveria ter sido contextualizada a partir das questões 

referentes ao consumo na sociedade Moderna. 

Cena 2 

EXCURSÃO SÓCIO-EDUCATIVA 

“Promovida com um grupo de aproximadamente 35 adolescentes, através da visitação de 
parques, praças, jardins e feiras sobre o meio ambiente. No decorrer do passeio pudemos 
observar a aplicação dos conhecimentos adquiridos em sala de aula, tais como: a utilização 
das lixeiras locais separando o lixo por categoria; a preocupação com o consumo 
responsável de água, diminuindo o tempo de utilização das torneiras, bem como a 
preservação da vegetação local, não havendo dano à natureza” (Passagem extraída do 
d i á r i o  d e  c am p o  d a p es q u i s ad o r a e  ed u c ad o r a  s o c i a l  d o  p r o g r am a). 

 

Essa cena revela a ênfase na operação técnica da Educação Ambiental, numa 

perspectiva da Educação Ambiental conservadora. Não é que as questões 

aprendidas não sejam relevantes, mas não caracterizam ainda uma abordagem 

crít ica, pois para isso é preciso romper com a ét ica da Modernidade. 

 

Nos novos tempos que se aproximam as questões ligadas ao meio ambiente, 

se apresentam como um dos problemas urgentes a serem resolvidos, para a 

preservação digna, saudável e produtiva da vida do homem no planeta terra.  

 

Para Penteado,  

a leitura destas questões realizada hoje em dia pela perspectiva da 
ciência revela e destaca o aspecto das avarias e danificação físico-
quimicas sobre a natureza por interferências inadvertidas e até 



 68 

impensadas do ser humano. Quando consideradas pelo mundo da 
cultura traduzem-se em apelos ou alertas à transformação de 
comportamentos cotidianos do cidadão comum, o qual passa nessa 
versão como o agente poluidor e destruidor, como se depreende, por 
exemplo, de campanhas televisuais de verão voltadas para a 
manutenção da limpeza das praias, ou de campanhas publicitárias, 
ao longo do ano, de produtos supostamente não agressivos à 
natureza, como os biodegradáveis (2003, p. 09). 

 
Na educação em ciências, a interação entre educador e educando, dentro de 

uma perspectiva critica são fundamentais na formação de pessoas cidadãs, 

engajadas, envolvidas na solução de seus problemas, visando a superação de óticas 

naturalistas e individualistas das questões ambientais.  

 

Não desconsiderando o que de verdadeiro existe nessas duas óticas, elas não 

revelam o real, e trazem como soluções para os problemas de preservação do meio 

ambiente o esclarecimento da população sobre as transformações físico-quimicas a 

que a natureza está sujeita. Desta forma, desencadeado o processo de informação a 

resolução dos problemas de degradação ocorrerá de forma natural. 

 

Na realidade, as questões ambientais apresentadas são frequentemente 

ligadas às ciências da natureza, sendo que elas relacionam-se diretamente a 

questões sócio-politico-culturais. Quem são os mais significativos agentes 

poluidores, e qual a extensão dos danos causados a natureza pela ação desses 

agentes?    
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Cena 3  

No dia 18 de abril de 2009, foi solicitado aos adolescentes que fizessem uma pesquisa na 
internet sobre o tratamento de água e esgoto de seu respectivo município (Vitória, Vila 
Velha, Cariacica, Serra).  

Durante a pesquisa, os adolescentes conseguiram informações a respeito do tratamento da 
água que é utilizada pela população do município de Vila Velha e concluíram que todos os 
dejetos são tratados antes de serem lançados ao mar. 

Desenvolver o interesse dos adolescentes com relação às ciências ambientais, direcionando 
atividades para a temática ÁGUA e Tratamento do Esgoto de suas residências construindo a 
partir da vivencia deles um conceito sobre Educação Ambiental. 

A partir da solicitação da pesquisa os alunos confrontaram as informações dos sites de 
prefeituras, que dizem que ocorre tratamento em determinados bairros e um adolescente 
que reside no bairro em questão relata que: - “eles dizem aqui no site que tem tratamento do 
esgo to,  mas esse esgo to é lançado a céu aber to  per to da  m inha casa” . 

Mostrar aos adolescentes através das informações obtidas que eles são parte integrante da 
sociedade. A melhor forma de alcançar resultados com os mesmo na questão ambiental é 
inseri-los no processo como protagonistas, despertando neles a responsabilidade de 
também cuidar do planeta (Passagem extraída do diário de campo da pesquisadora e 
educadora social do programa). 

 

Nessa cena já aparece uma concepção mais crítica da Educação Ambiental, 

pois as questões tratadas dizem respeito ao cenário dos próprios alunos. 

(...) A Educação Ambiental não pode mais continuar sendo 
considerada como algo á parte da dinâmica social, sob o risco de 
ocorrerem ações educativas pouco criticas da realidade, mesmo que 
bem-intencionadas, resultando uma postura politicamente 
conservadora. (GUIMARÃES, 2004, p. 03). 

 

A cidadania é assumida aqui, portanto, como algo que se constrói 
permanentemente, que não possui origem divina ou natural, nem é 
fornecida por governantes, mas se constitui ao dar significado ao 
pertencimento do indivíduo a uma sociedade, em cada fase 
histórica.O desafio para a consolidação de uma cidadania 
substantiva e direta reside na capacidade de publicizar as 
instituições  formais, de estabelecer práticas democráticas  
cotidianas, de promover uma escola capaz de levar o aluno a refletir 
criticamente sobre seu ambiente de vida e de consolidar uma 
“cultura de cidadania”, nos planos local, regional ou internacional, 
articulada aos processos de transformação sistêmica  (LOUREIRO, 
2002, p. 05). 
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 Entre os grandes desafios a serem superados na implementação de um 

projeto de Educação Ambiental em espaços formais e não-formais de educação, 

encontra-se a formação dos educadores, que habituados e formados no modo mais 

tradicional (conservador) de ensino, trabalham apenas com informação, não trazendo 

para a sala de aula o cotidiano, as relações concretas. 

 

Nesse contexto, constatar a fragilidade da incorporação da Educação 
Ambiental na escola simplesmente significa reconhecer que o projeto 
ideológico dominante se encontra em situação de hegemonia no 
espaço escolar. Em outras palavras, significa reconhecer que a 
Educação Ambiental presente na escola, em sua maior parte, pode 
estar a serviço da reprodução das condições sociais. A importância 
dessa constatação é proporcional a tarefa contra-hegemônica para 
reverter esse quadro (GUIMARÃES, 2004, p. 05). 

 
 

Na implementação de um Projeto de Desenvolvimento Sustentável, com 

ênfase na Educação Ambiental crítica, é de fundamental importância a participação 

dos jovens na construção e na implantação do Projeto, contribuindo com elementos 

do seu cotidiano, tais como: A poluição dos manguezais, ocasionando o desemprego 

dos seus pai, que sobrevivem da “cata” de mariscos, falta de saneamento básico, de 

água tratada, de lazer, da coleta do lixo, a violência, prostituição, drogas e 

exploração do trabalho infantil. 

 

A partir do pensar, da análise, da reflexão sobre todos esses elementos, 

estaremos trabalhando num processo educativo, na compreensão do relacionamento 

entre economia/natureza, ideologia/alienação e na divisão da sociedade em classes. 
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Este questionamento teve o subsidio da reflexão de Gramsci sobre a 

superestrutura e o intelectual orgânico (CARVALHO, 1983 apud FALEIROS, 1985), 

distinguindo-se o profissional do militante partidário aclamando-se o papel das 

ideologias, da hegemonia e da contra-hegemonia (FALEIROS, 1985). Os 

profissionais em seu processo e seu lugar de trabalho inserem-se no conflito entra 

hegemonia e contra-hegemonia, isto é, na disputa pela legitimação pela direção da 

sociedade e pelo poder de coerção do Estado, nas relações entre as classes 

dominantes e as subalternas.  

 

Nessa disputa formam-se blocos, partidos (no sentido amplo), tanto para a 

manutenção como para a transformação da sociedade, sem que haja 

necessariamente uma vinculação partidária estrita, ou como assinala (Gramsci, 

1979). 

 

Um dos grandes desafios enfrentados pelos educadores sociais, é trabalhar 

buscando a promulgação do cidadão.  

 

Desta forma, a educação não formal deve aliar informação, ensino-
aprendizagem e entretenimento em prol da promoção da ampliação 
da cultura e construção de valores. Valores que reflitam o aumento 
do empoder-ramento da população, a partir da ampliação do 
exercício da sua cidadania. Para isso, ela deve também trabalhar 
para desmistificar a ciência e motivar o pensamento 
problematizador-critico e investigador na compreensão-ação dos 
problemas sócio-ambientais (GUIMARÃES e VASCONCELLOS, 
2004, p. 09). 
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O espaço escolar é local adequado para o resgate da cidadania, propicio a 

oferecer instrumentos que contribuam para a formação da consciência ambiental. 

Para tal. É necessário um ensino participativo, critico, que desenvolva ações 

condizentes com a realidade do educando, resgatando sua historia de vida, sua 

construção. 

 

Nessa interação educador/educando estarão exercendo a cidadania 

conhecendo seus direitos e deveres e desenvolvendo ações em defesa da garantia 

dos mesmos, tendo a capacidade de dialogar e buscar soluções para os impasses e 

insatisfações vividas de modo geral pela escola atual, calcada em modelos 

tradicionais de ensino. 

 

Cena 4 

SOBRE OS PROJETOS RELACIONADOS À ÁREA DE MEIO AMBIENTE NO CESAM: 

Os projetos implantados no CESAM a fim de desenvolver não só nos adolescentes um 
espírito crítico frente aos problemas ecológicos, mas torná-los verdadeiramente ativos na 
defesa do meio ambiente transformaram as atitudes dos alunos dentro e fora da instituição. 
Das vitórias e do processo que levou a elas, ficaram algumas cenas que julgo notáveis.  

Acompanhei alguns momentos dos adolescentes envolvidos no projeto “Fiscal da natureza” 
quando ainda estavam confeccionando os materiais que utilizariam no dia da festa de Natal 
– evento grandioso dessa Instituição – tais como cartazes, frases e alguns objetos 
recicláveis. Eu percebia, naquele momento, jovens dotados de disciplina e boa vontade, 
todos unidos num propósito comum, nenhum se comportava como se estivesse participando 
de algo obrigatório – que de fato não era – mas sim participando com afinco de algo que eles 
pareciam acreditar, tanto que por várias vezes chegavam perto de mim e mostravam com 
verdadeiro orgulho algo que acabaram de criar, outras vezes me pediam sugestão ou ajuda 
na composição das frases, justamente por conta de área que sou responsável no CESAM. 

A forma como foi estruturado o projeto foi interessante, porque poderiam apenas os 
funcionários se ocupar da preservação do ambiente da Instituição, no entanto todos 
colaboraram, os funcionários e os adolescentes, não houve uma espécie de transferência de 
responsabilidade nossa para os alunos, mas de uma colaboração honrosa de pessoas tão 
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jovens já demonstrando iniciativas que visam à melhoria do ambiente em que vivemos. 

O resultado de todo esse trabalho creio ter se mostrado de forma mais contundente no dia 
da festa de Natal, todos os adolescentes que compunham esse projeto estavam presentes e 
fiscalizando. Para aqueles que presenciaram o fim da festa de natal de 2007, e agora viam o 
fim da festa de natal de 2008, tiveram a certeza que foi criado ali um projeto vitorioso. Ao 
contrário de 2007, o fim da festa de 2008 nos revelava um ginásio com pouco lixo no chão, 
sobretudo quando consideramos a quantidade de pessoas que estava presente. Pelo que 
pude perceber a mensagem foi passada, assimilada e apreendida pelos adolescentes, no 
entanto o trabalho e o processo de conscientização continuam, assim como de ver ser. José 
Nilton Pires Magalhães (Professor de Língua Portuguesa / Educador Social– CESAM). 

 

 Ao analisarmos a fala do educador, observamos um discurso conservador, 

preocupado com a manutenção da disciplina e a conservação da ordem institucional, 

com uma visão micro da realidade, alheia ao cotidiano dos adolescentes atendidos 

pelo Programa. 

 

Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e 
bem-comportado, quando não falar ou dissertar sobre algo 
completamente alheio à experiência existencial dos educandos, vem 
sendo, realmente, a suprema inquietação desta educação. A sua 
irrefreada ânsia. Nela, o educador aparece como seu indiscutível 
agente, como o seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é “encher” os 
educandos dos conteúdos de sua narração. Conteúdos que são 
retalhados da realidade desconectados da totalidade em que 
engendram e em cuja visão ganhariam significação. A palavra, nestas 
dissertações, se esvazia da dimensão concreta que devia ter ou ser 
transforma em palavra pouca, em verbosidade alienada e alienante. 
Daí que seja mais som que significação e assim, melhor seria não 
dizê-la (Freire, 2005, página 65/66). 
 
 

 A palavra como força transformadora conforme Paulo Freire (2005) que 

impulsiona o conhecer para transformar a ordem social injusta, e as conseqüências 

que essa ordem traz para a vida dos indivíduos, que de acordo com a classe social, 

sofrem de forma desigual os impactos da poluição da degradação do meio ambiente. 
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 Os operários são os que estão mais expostos as conseqüências de produtos 

altamente tóxicos e a elevadas temperaturas no interior das fábricas, sendo também 

vitimas as suas famílias, que residem nos bolsões de miséria que se formam ao 

redor dos grandes centros urbanos, com a falta de saneamento básico, os grandes 

lixões e o lançamento de efluentes tóxicos nos lagos, rios e lagoas dos quintais de 

suas casas. 

 

 E que apesar de serem responsáveis em quase toda sua totalidade, pela 

criação da riqueza do país, tem seus direitos negados, vendo-os transformados em 

Políticas Sociais, de cunho assistencialista, excludentes, e contraditórios, atendendo 

de fora fragmentada as necessidades mais prementes dos cidadãos. 

 

 Para Jordan Augusto apud Durkein [1999] a sociedade 
prevalece sobre o indivíduo, ou seja, os fatos sociais orientam a 
vida dos indivíduos em sociedade. É ela que organiza, 
condiciona e controla as ações individuais e então, aprende a 
seguir normas e regras de ação, que são exteriores e 
coercitivas. As instituições socializam os indivíduos, fazem com 
que eles assimilem as regras e normas necessárias à vida 
comum, devem descrever a realidade social sem deixar que 
suas idéias e opiniões interferem na observação dos fatos 
sociais (neutralidade e objetividade). 

 

 A inserção de elementos do cotidiano na construção do conhecimento é de 

suma importância, para o desenvolvimento da consciência crítica, ajudando os 

adolescentes a decifrar a realidade interpretando-a e buscando a igualdade de 

direitos numa sociedade divida em classes, tratando-o “iguais” de forma “desigual”, 

focando no indivíduo, toda a responsabilidade pela sua história de vida. 
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 Visando contribuir para a ampliação da “visão de mundo” dos adolescentes e 

que o projeto precisa ser reinventado, sendo esse o produto final.  
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4. O PRODUTO FINAL: (RE) INVENTANDO O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 

 A reelaboração do Programa de Educação Ambiental é o produto final desta 

Dissertação Porém, já identificamos que precisamos ressaltar alguns aspectos no 

Programa que está sendo elaborado, tal como criar ações que promovam a 

Educação Ambiental crítica.  

 

 Para tanto, os seguintes passos serão incluídos no novo Programa de 

Educação Ambiental:  

·  Analisar o discurso da comunidade envolvida para que o projeto tenha autoria 

dessa comunidade a partir de suas demandas;  

·  Articular as ações desse Programa com ações das atividades de 

aprendizagem desenvolvidas em sala de aula no Programa do Adolescente 

Aprendiz para que a autonomia pretendida no Programa de Educação 

Ambiental possa contribuir com a aprendizagem no espaço forma da sala de 

aula;  

 

 Desenvolver ações de intervenção na comunidade do entorno da instituição 

onde o programa acontece com a finalidade de novas demandas se originem da 

população e ‘alimente’ mais o programa e que, além disso, seja estabelecido um 

vínculo entre a instituição (o espaço formal de aprendizagem) e a comunidade 

(espaço informal). 
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Formação dos profissionais que juntos ou com os adolescentes, serão 

responsáveis pela implementação do novo programa, de Educação Ambiental, 

realizaremos as formações em oficinas temáticas com os seguintes 

temas: degradação, sustentabilidade, responsabilidade social, entre outros. A 

formação dos educadores visa ao desenvolvimento de ações que possam contribuir 

para a formação da consciência crítica dos mesmos, extinguindo a visão tecnicista e 

conservadora, do programa antigo, que não contava com a participação dos 

adolescentes na sua configuração. Também serão realizadas oficinas de teatro, que 

serão de responsabilidade dos alunos do curso de Economia da Universidade 

Federal do Espírito Santo (Ufes), esse grupo tem como tutor o professor do 

Departamento de Economia dessa Universidade Reinaldo Carcanholo. Denominado 

“Economês”, tem como principal objetivo, trabalhar com as técnicas do teatro de 

Augusto Boal, em escolas, projetos sociais e centros comunitários. Há 8 anos, o 

Projeto é parceiro do Centro  Salesiano, e duas vezes a cada semestre, desenvolve 

peças teatrais para e com a participação dos Adolescentes Aprendizes, encenando 

temas do cotidiano.  

 

Com a implementação do novo projeto, pretendemos ampliar parcerias e 

também a formação dos professores. 

 

Para os adolescentes, pretende-se realizar oficinas de produção de 

marionetes (com material reciclado), jogos educativos, oficinas de fotografias, 

música, e criação de pequenos textos para encenação do teatro de marionetes. 
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Todo o material produzido será utilizado nas oficinas destinadas à comunidade 

do entorno, trabalhando nos centros infantis, nas escolas e nos centros comunitários 

com as crianças, os jovens e os adultos, residentes nos morros do Romão, 

Cruzamento e forte São João, que compõem o entorno da sede da Presença 

Salesiana de Vitória, composta pela Faculdade Salesiana, Colégio Salesiano, Pré-

vestibular Alternativo Dandara, Centro Salesiano do Adolescente Trabalhador e 

Oratório Festivo Salesiano, os três últimos, projetos sociais desenvolvidos pelos 

salesianos para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 

 

Um dos grandes problemas enfrentados pela população dos morros do 

Romão, Forte e Cruzamento, além da violência, drogas, prostituição, desemprego, o 

lixo e os detritos, que apesar da coleta realizada  duas vezes por semana, é 

abundante, tais como: garrafas pet, sacolas plásticas, latas, pneus, sucatas de 

bicicletas, carros, podem ser vistos por toda a extensão das escadarias e vielas que 

formam os morros e também toda a encosta de mata. Tudo é jogado a céu aberto, e 

quando chove, a enxurrada traz todos os detritos para a baía de Vitória, que fica na 

parte baixa dos morros. Contribuindo assim para a poluição não só da parte alta, nos 

bairros citados, mas também do mar. 

No novo programa, trabalharíamos ainda com a comunidade ao redor do 

Centro Salesiano, multiplicando informações, construindo com os moradores, 

propostas para a melhoria da qualidade de vida, partindo do individual para o grupal 

– o que eu posso fazer? E o que o grupo pode fazer? – para assim vivermos em 
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harmonia com o meio ambiente, preservando-o e criando quem sabe, meios de 

subsistência, com, por exemplo, a criação de uma cooperativa de catadores. 

 

Teatro de Marionetes – ( Todos os fantoches, serão confeccionados com 

material reciclado: copos descartáveis, garrafas pet, jornal,revista e canetas 

utilizadas. 

 

Jogos educativos ( Ecologia do Saber) Os participantes, através de cartas, 

irão conhecer um pouco das questões ligadas ao meio ambiente, e a importância de 

sua preservação , jogando em pares, irão buscar o complemento de cada 

informação. Ex. Natureza é .... Sustentabilidade é....Lixo é ..... 

 

Nesse jogo buscaremos conhecer o grau de conhecimento de cada 

adolescente, em relação a temática abordada. 

 

 (re) apresentando o Programa de Educação Ambiental 

 Objetivo geral do Programa Adolescente Aprendiz do Centro Salesiano 

do Adolescente Trabalhador/Espírito Santo 

·  Primeira etapa: realizar Oficina de sensibilização para o tema da 

Educação Ambiental:  

Oficina: onde vivemos? 

- promover cursos de filmagem e de fotografia 

- realizar passeios no entorno da instituição para filmar e fotografar o ambiente  
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- preparação do material desenvolvido (filmes e fotos) para uma exposição na 

instituição aberta a comunidade. 

- discussão acerca do material exposto: aproximação da memória 

socioambiental da aprendizagem em ciências (desenvolver conteúdos das ciências 

naturais e/ou humanas que expliquem a realidade observada) 

 

Esta oficina tem por objetivo promover o conhecimento e a sensibilização para 

as questões ambientais que são vivenciadas concretamente pelos sujeitos do grupo 

no entorno da instituição que freqüentam.  

 

  

Figura 1 – Mata Atlântica Figura 2 – Ocupação desordenada 

 

As fotos 1 e 2 pertencem aos morros do Romão, Cruzamento e Forte São 

João, que compõem o entorno da Presença Salesiana de Vitória. A ocupação 



 81 

desordenada da Mata Atlântica teve início na década de 70, e atualmente grande 

parte do lixo produzido na região é depositado no que restou da mata. 

·  Segunda etapa: realizar grupo operativo para favorecer a participação 

dos sujeitos que fazem parte do Programa de Educação Ambiental (participação 

popular). A finalidade é a partir da fala dos sujeitos envolvidos, e junto com eles, 

escolher um tema gerador para o programa de educação ambiental. 

Grupo operativo.  

 

Para Torres e Hortale, 2003 p. 1041. A dinâmica de grupos operativos 
foi desenvolvida por Pichón-Riviére (1998), por meio de estudos de 
fenômenos grupais. Para ele, o grupo operativo consiste em uma 
técnica de trabalho coletivo, cujo o objetivo é promover um processo 
de aprendizagem. A existência de um mesmo objetivo supõe a 
necessidade de que os membros do grupo realizem um trabalho ou 
tarefa comum, a fim de alcançá-lo. Tal tarefa consiste em organizar 
os processos de pensamento, comunicação e ação que se dão entre 
os membros do grupo. Assim, o termo operativo significa, em sua 
ampliação, um aspecto tríplice de pensamento, de sentimento e de 
ação (Osório, 1986). [...]  

 

O trabalho nos grupos operativos pode ser enriquecido com o uso de jogos 

educativos. São instrumentos, por excelência, de comunicação e aprendizado. 

Favorecem o conhecimento, e com isso, intensificam as diversas trocas de saberes e 

constituem a base do aprendizado, embora não sejam eles apenas que determinam 

a aprendizagem, mas, também, as relações que são construídas pessoas entre si, 

das pessoas com o ambiente, e com o mundo. ´´O processo educativo é um diálogo 

entre saberes. Ambos se comprometem a ouvir e a transformar�� (Biceño-Leon, 

1996:24). De acordo com Yozo (1996) e Clarck (1974), os jogos seriam as pessoas e 

instrumentos de ensino e aprendizagem, além de propiciarem satisfação emocional 
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imediata aos participantes.   

(Para Lucchese e Barros 2002, p. 66) O aprender é conduzido 
pela interação do pensar, sentir e agir, com suas múltiplas 
relações interpessoais e com o meio, e que segundo Gayotto 
´´depende de processos psicológicos, ou seja, de como 
educadores e educandos mobilizam suas instancias psíquicas, 
no sentido de intermediação enriquecedora entre o mundo 
interno de cada um e o mundo externo, o que permitirá uma 
articulação vincular na construção conjunta do 
conhecimento...´´  
 
 

A escolha do destino do lixo e dos detritos, produzido pelos moradores dos 

morros do Romão, Cruzamento e Forte São João, como tema gerador de discurssão, 

justifica-se pela implantação do Programa Águas Limpas, pela Companhia Espírito 

Santense de Saneamento Básico (Cesan). 

 
O Programa Águas Limpas reúne um conjunto de 
empreendimento para ampliar o abastecimento de água e os 
serviços de coleta e tratamento de esgoto na Grande Vitória e 
no interior do Espírito Santo. É um programa de saneamento 
ambiental que tem como objetivo ampliar o abastecimento de 
água e os serviços de coleta e tratamento de esgoto na Grande 
Vitória e no interior do Espírito Santo, melhorando a qualidade 
dos recursos hídricos, a preservação ambiental e a qualidade 
de vida das pessoas. 
 
Na Grande Vitória, as obras de saneamento sanitário previstas 
no programa não contribuem para a redução da poluição na 
Baía de Vitória por esgoto, já que vários municípios lançam 
seus dejetos na Baía, principalmente os que têm baixo índice 
de esgoto tratado. [...] www.cesan.com.br 

 

Com a despoluição da Baía de Vitória, por parte da companhia de 

saneamento, as práticas relativas ao destino do lixo e detritos produzidos pelos 

moradores também tem que mudar. Pois se não houver, a colaboração de todos os 

moradores, todo o lixo, na época das chuvas, caíra na Baía de Vitória, poluindo as 
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águas da mesma. 

 

Para Lucatto e Talamoni (2007), p. 392 Apud Andreola (1999), 
os temas geradores constituem excelentes paradigmas 
interdisciplinares para a pesquisa, para a integração dos 
diferentes campos do saber cientifico e para a organização dos 
currículos escolares. [...] 
 

Sendo assim a escolha do destino do lixo e detritos, exige a pesquisa sobre 

quais são com interagem e como são utilizados os elementos presentes na área da 

mesma, para que se possa compreender a dinâmica do sistema. Assim, a educação 

pela pesquisa se torna essencial.  

 

Realizar encontros entre os membros do grupo para que as discussões 

realizadas nos processos de edição das imagens realizadas nas filmagens da 

primeira etapa e também de escolhas e ajustes das fotografias elaboradas possam 

identificar o tema que será o centro das atividades do programa (tema gerador). O 

número de encontros não pode ser determinado de maneira prévia, pois depende da 

constituição das ações dos sujeitos envolvidos em torno do processo grupal. 

 

Grupo operativo: como vivemos? 

Reunir o grupo durante alguns encontros para a partir da teoria do vínculo 

identificar o tema gerador. Como o grupo será formado por adolescentes é 

importante a realização de atividades que permeiem as discussões: sessão de 

edição de imagens (filmes e fotografias realizados); realização de dramatizações que 

auxiliem a discussão sobre os temas que perpassam as questões suscitadas pelas 
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imagens colhidas, entre outras atividades. 

 

Esta etapa tem por objetivo possibilitar que o tema gerador do Programa de 

Educação Ambiental seja de fato oriundo das demandas do grupo envolvido, 

evidenciando aspectos de conscientização. A técnica da dramatização é importante 

porque encenar a realidade nos aproxima das relações concretas que no dia-a-dia 

estão ‘escondidas’ ou ‘esquecidas’ pelos nossos compromissos diários. O 

embasamento teórico dessa etapa será o discurso de Augusto Boal acerca do Teatro 

do Oprimido (2000): 

 
 

O Teatro do Oprimido é teatro na acepção mais arcaica da palavra: 
todos os seres humanos são atores, porque agem, e espectadores, 
porque observam. Somos todos espect-atores. O Teatro do Oprimido 
é uma forma de teatro entre todas as outras (...) A linguagem teatral é 
a linguagem humana por excelência, e a mais essencial. Sobre o 
palco, os atores fazem exatamente aquilo que fazemos na vida 
cotidiana, a toda hora e em todo lugar. Os atores falam, andam, 
exprimem idéias e revelam paixões, exatamente como todos nós em 
nossas vidas no corriqueiro dia-a-dia. A única diferença entre nós e 
eles consiste em que os atores são conscientes de estar usando essa 
linguagem, tornando-se, com isso, mais aptos a utilizá-la. Os não-
atores, ao contrário, ignoram estar fazendo teatro, falando teatro, isto 
é, usando a linguagem teatral (...) (BOAL, 2000, p. ix). 

 
 
Ou seja, o Teatro do Oprimido é uma teoria e uma prática contra a 

naturalização das práticas sociais, ou seja, contra a ideologia imposta pelos ideais 

capitalistas. É um discurso que busca a conscientização diante do fato de que as 

condições de possibilidade de nossas vidas não são naturais, mas constituídas a 

partir do momento histórico, político e econômico. Assim, a idéia perpassada pela 
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Educação Ambiental conservadora que responsabiliza os indivíduos pelas questões 

ambientais pode ser questionada a partir da utilização desse recurso metodológico.  

Boal (2000) nos propõe vários temas por ele desenvolvidos: terceira idade, 

amor, família, desemprego. Mas, abre as perspectiva de construção de outros temas 

diante do que a realidade concreta nos impõe. A nossa proposta é trabalhar como 

tema o Ambiente.  

 

·  Terceira etapa: Realizar aulas acerca do tema gerador para promover 

aspectos de ensino de ciências e aspectos de conscientização diante desse tema. 

Aulas: aprendendo como vivemos ... para transformar a realidade através 

da aprendizagem científica 

 

Esta etapa tem por objetivo construir aprendizagem científica acerca das 

questões ambientais possibilitando, assim ações que modifiquem o ambiente 

concreto do cenário-tema. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Nos últimos tempos, as palavras meio ambiente, natureza, desmatamento, 

degradação, sustentabilidade e consciência ecológica, passaram a ser incorporadas 

ao nosso cotidiano. Deparamo-nos com um emaranhado de teses e de pesquisas a 

respeito do assunto. O que é Ecologicamente Correto? O que não é? O que polui ou 

não polui? O que é bio e o que é biodegradável? 

 

 Algumas dessas questões passaram a ser suscitadas no nosso local de 

trabalho; de que forma o profissional de serviço social, que tem como foco de 

intervenção famílias, crianças, adolescentes e idosos, dentre outros poderia intervir 

em projetos ligados ao meio ambiente e à sustentabilidade, contribuindo assim de 

forma emancipatória, para que os Adolescentes Aprendizes, atendidos pelo 

Programa de Aprendizagem, pudessem ampliar a sua “visão de mundo”, e 

debatessem termos ligados à economia, à política, à cultura, à garantia de direitos e, 

consequentemente, o resgate da cidadania, meio ambiente e sustentabilidade. 

 

No inicio, algumas ações, mesmo que de cunho assistencialista, individualista 

e conservadora, foram implantadas, e essas ações foram fundamentais para o 

“repensar” e reinventar do Projeto, e, principalmente, ampliando o conceito de 

relações sociais, meio ambiente, sustentabilidade dos professores que atuaram no 

Projeto, contribuindo para que os nossos trouxessem para as discussões em sala de 

aula, elementos do dia-a-dia dos adolescentes, e assim, colocassem-nos como parte 
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integrantes de uma sociedade dividida em classes sociais, de diferentes 

oportunidades de educação, emprego, e, principalmente, de justiça social, um regime 

de exploradores e explorados. 

 

Em regime de dominação de consciências, em que os que mais 
trabalham menos podem dizer a sua palavra e em que multidões 
imensas nem sequer têm condições para trabalhar, os dominantes 
mantêm o monopólio da palavra, com que mistificam, massificam e 
dominam. Nessa situação, os dominados, para dizerem a sua 
palavra, têm que lutar para tomá-la. Aprender a tomá-la dos que 
detém e as recusam aos demais é um difícil, mas imprescindível 
aprendizado – é a “pedagogia do oprimido” (Freire, 2005, p.22). 

 

No sentido de promulgar esses jovens, na tentativa de inclusão social por uma 

sociedade sustentável, justa e igualitária, que o projeto precisa ser reinventado. 

 

Pois a partir de uma visão critica da sociedade, os profissionais e os 

adolescentes responsáveis pela sua implementação, poderão contribuir para 

melhoria da qualidade de vida, da sua família, da sua rua, do seu bairro, e 

consequentemente da sua comunidade. 
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